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Rio  se  mobiliza  para 
manter  R$  77  bilhões 

Royalties.  Peio  segundo  ano  consecutivo,  Governo  do  Estado  organiza  passeata  na  av.  Rio  Branco  em  protesto  a  projeto  de  lei  que 
partilha  recursos  originários  da  produção  do  petróleo.  Barcas,  trem  e  metrô  terão  passagens  gratuitas  hoje  para  manifestantes  pág.ob 


VIDA  CORRIDA 

Circuito  de  competições  semanais  ganha  adeptos 


^^1 


Solitários  ou  em  grupos  formados  até  por  empresas,  corredores  se  preparam  logo  nas  primeiras  horas  do  dia  em  Copacabana  i  bruna  prado/ metro  rio 


Via  Binário  passa  pelo  túnel  da  Saúde  i  bruna  prado/  metro  rio 


H  Alternativas 
'  à  Perimetral; 
em  fevereiro 

Aiças  de  desvio  para  a  via  Binário 
serão  usadas  com  o  começo  da 
demolição  do  elevado  pág.o4 

Cidade  terá  menos 
3  mil  ôníbus  nas 
ruas  até  2016 

Novo  secretário  de  Transportes, 
Carios  Roberto  Osório  diz  ao  Metro 
que  frota  vai  diminuir  pág.os 
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De  cara 


Imprensa.  Metro  apresenta  hoje  novo 
projeto  gráfico,  que  aproxima  ainda  mais 
as  notícias  do  leitor  e  reafirma  o  seu 
compromisso  com  um  jornalismo 
moderno  e  de  alta  qualidade 


As  páginas  do  seu  Metro  de 
hoje  trazem  várias  novida- 
des. É  a  estreia  de  um  novo 
projeto  gráfico,  que  melho- 
ra ainda  mais  aquilo  que  já 
era  consagrado  pelos  leito- 
res e  pelo  mercado:  um  jor- 
nal diário  gratuito  que  ofe- 
rece informação  em  um 
formato  agradável  e  com  al- 
ta qualidade. 

Assim  como  o  Brasil,  os 
demais  22  países  onde  o  Me- 
tro circula  também  estão  mi- 
grando para  o  novo  projeto, 
beneficiando  cerca  de  20  mi- 
lhões de  leitores  em  68  cida- 
des. Aqui,  o  novo  modelo  es- 
tá sendo  adotado  ao  mesmo 
tempo  nas  nove  praças  onde 
o  jornal  circula:  São  Paulo, 
Rio,  Brasília,  Belo  Horizonte, 
Porto  Alegre,  Curitiba,  Cam- 
pinas, ABC  e  Santos. 

O  novo  projeto  gráfico  es- 
tá baseado  nas  mais  recen- 
tes tendências  mundiais  de 
design.  A  introdução  de  um 
maior  número  de  elementos 


Cartas 


na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/S  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o  governo 
militar.  Autor  de  ii  livros,  seu  mais  recente 
trabalho,  um  balanço  de  meio  século  de 
vida  política,  será  lançado  no  fim  de 
novembro:  'Onde  Está  Tudo  Aquilo  Agora?' 


gráficos  e  propostas  de  dia- 
gramação  tomará  a  leitura 
diária  ainda  mais  surpreen- 
dente, permitindo  que  nos- 
sos jornalistas  levem  ainda 
mais  informação  com  mais 
clareza,  objetividade,  atrati- 
vidade  e  didatismo.  Novas  co- 
res de  vinhetas  e  de  gráficos 
deixaram  as  páginas  mais 
suaves  e  agradáveis.  Tudo  is- 
so para  continuarmos  sem- 
pre honrando  a  fidelidade  de 
vocês,  leitores,  que  recebem 
seu  Metro  todas  as  manhãs 
nos  principais  cruzamentos 
do  país  e  que  fazem  deste  o 
maior  jornal  do  país,  com 
483  mil  exemplares  diários. 

Recebam  esta  inovação 
como  mais  uma  prova  de 
dedicação  ao  nosso  grande 
objetivo,  que  é  transmitir 
informação  confiável  e  rele- 
vante com  o  selo  de  qualida- 
de do  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação. 

Seja  bem-vindo  ao  novo 
Metro.  ®  METRO 


Qualidade  de 
ponta  a  ponta.  Da 

produção  das  notícias 
à  impressão,  tudo  é 
pensado  para  superar 
a  expectativa  dos 
leitores  mais  exigentes 


Sâo  Fanio  mào  s«  preparou 
para  ImparaiU  de  chnv^ 


Infográficos. 

Mapas,  elementos 
ilustrativos, 
diagramas  e  outros 
recursos  gráficos 
ajudam  a  contar 
histórias  e  a  situar 
o  leitor  nas  noticias 
de  seu  dia  a  dia 


Cores.  O  novo 
projeto  gráfico 
usa  tons  mais 
sóbrios  nas 
seções,  quadros 
e  vinhetas, 
deixando  as 
páginas  suaves 
e  agradáveis 
para  a  leitura. 


Alternativa  a  urbana 


j 


Riu  se  mobiliza  para 
manter  E$  77  bilbões 


OS  ROYALTIES  EA 
CAIXA  DE  PANDORA 


Acabo  de  fazer  uma  curta  viagem  por  algumas  cidades 
do  Rio  de  Janeiro  ameaçadas  de  perderem  os  royalties  do 
petróleo. 

Falei  com  secretários  de  planejamento  de  Campos  e  Ma- 
caé.  O  quadro  que  desenham  é  assustador:  as  duas  juntas 
perdem  cerca  de  R$  700  milhões  já  em  2013. 

Isso  deve  afetar  a  vida  das  pessoas  mais  pobres  em  pe- 
lo menos  doze  cidades.  Os  recursos  que  o  oceano  nos  traz, 
a  beleza  que  move  o  turismo,  as  proteínas  que  a  pesca  pro- 
duz e  os  royalties  do  petróleo  precisam  de  um  novo  equilí- 
brio no  futuro  próximo. 

Tanto  Campos  como  Macaé  têm  projetos  para  se  torna- 
rem independentes  dos  recursos  do  petróleo.  Foram  conce- 
bidos na  justa  presunção  de  que  o  petróleo  um  dia  acaba. 
Esses  projetos  ganham  agora  uma  nova  importância. 

Pela  disposição  que  vi  em  deputados  de  Estados  não  pro- 
dutores, que  se  acham  fazendo  justiça  e  ganhando  votos, 
dois  fatores  importantes  na  política,  o  veto  da  presidente  Dil- 
ma não  é  a  única  garantia  para  deter  esse  processo. 

A  saída  mais  estável  será  encontrada  no  STF,  pois  a  deci- 
são do  Congresso  atinge  contratos  já  realizados  e  traz  gran- 
de insegurança  jurídica. 

As  nuvens  ameaçadoras  sobre  o  Estado  do  Rio  não  en- 
contram grande  ressonância  popular,  em  termos  de  re- 


Boa  informação  com 
agilidade.  Os  textos  do 
Metro  continuam  na 
medida  certa  para  que 
os  leitores  consigam 
saber  tudo  o  que  é 
essencial  e  no  tempo 
que  têm  disponível. 


Proximidade  com  o 
leitor.  A  interatividade 
está  presente  nas 
opiniões  dos  leitores 
sobre  assuntos 
mais  polémicos  e 
em  reportagens 
produzidas  a  partir 
de  sugestões. 


sistência.  Muita  gente  não  acompanha  o  que  está  acon- 
tecendo. Alguns  não  veem  importância  em  se  mobilizar 
pela  causa. 

Nem  todo  mundo  sabe  como  o  dinheiro  é  gasto.  O  fator 
transparência  no  uso  dos  royalties  do  petróleo  teria  ajuda- 
do bastante  a  tornar  a  resposta  fluminense  mais  calorosa- 
mente popular. 

Os  gregos  falavam  de  uma  deusa  chamada  Pandora  que 
abriu  um  jarro  e  com  esse  gesto  trouxe  muitos  desastres 
para  a  humanidade.  Daí  a  expressão  Caixa  de  Pandora. 

A  caixa  foi  aberta  quando  o  próprio  Planalto  estimu- 
lou a  rediscussão  dos  royalties  e  um  novo  estatuto  para 
o  pré-sal. 

Será  preciso  muita  habilidade  para  o  Estado  superar  es- 
se trauma,  no  momento  em  que  investe  pesadamente  nos 
grandes  eventos  internacionais. 

Diz  uma  frase  muito  citada:  a  Idade  das  Pedras  acabou, 
o  que  não  significa  que  as  pedras  tenham  acabado.  O  mes- 
mo vale  para  o  petróleo. 

O  drama  dos  royalties  nos  obriga  a  olhar  para  a  frente. 
Em  caso  de  vitória,  o  Rio  deve  usar  os  recursos  com  a  cons- 
ciência de  que  são  finitos  e  de  que  é  preciso  reinventar  o 
futuro. 

Não  temos  tsunamis  e  furacões,  mas  alguma  coi- 
sa parecida  vem  por  aí,  para  testar  nossa  capacidade  de 
superação. 

Eu  acredito  nela.  Lembro  apenas  que  quando  se  aproxi- 
mam os  furacões  é  preciso  também  discutir  como  se  pre- 
parar para  eles. 


1 

FALE  COM  A  REDAÇÂO 

leitor.rj@metrojornal.com.br 
021/2586-9565 
COMERCIAL:  021/2586-9570 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145)- 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa.  Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro. 
Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Rio  de  Janeiro.  Editora-Executiva:  Ana  Lúcia  do  Vale.  (MTB:  18.892) 
Editora  de  Arte:  Cláudia  Lorena.  Gerente  Comercial:  Janaina  Orlani. 
Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RJ.  Diretor  Geral:  Daruiz  Paranhos. 
Diretor  de  Jornalismo:  Rodolfo  Schneider.  Diretor  Comercial:  Tuffy  Habib. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  Rua  Álvaro  Ramos,  350, 
45  andar,  Botafogo,  CEP  22280-110, 
Rio  de  Janeiro,  RJ.  Tel.:  021/2586-9570. 
0  jornal  Metro  Rio  é  impresso  pela 
News  Technology  Gráfica  e  Editora  Ltda. 

^  tiragem  e  distribuição 
1 D  U  w  desta  edição  de  100.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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Alcione 

está  entre  os  artistas 
que  vão  participar  da 

manifestação  Veta, 
Dilma:  contra  a  injustiça, 
em  defesa  do  Rio",  que  se 
opõe  à  redistribuição  dos 
royalties  do  petróleo. 

leia  mais  na  pág.  03 
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Rio  de  Janeiro  faz  barulho 

para  não  perder  royalties 

Passeata.  Convocadas  pelo  Governo  do  Estado,  mais  de  100  mii  pessoas  devem  participar  de  manifestação  na  avenida  Rio  Branco  hoje 


o  Governo  do  Estado  es- 
creve hoje  mais  um  capí- 
tulo da  novela  da  partilha 
dos  royalties.  Para  impe- 
dir que  o  Projeto  de  Lei 
2565/11,  aprovado  no  iní- 
cio do  mês  na  Câmara  dos 
Deputados,  seja  sanciona- 
do pela  presidente  Dilma 
Rousseff,  uma  passeata  foi 
convocada  pelo  governa- 
dor Sérgio  Cabral.  A  con- 
centração será  na  aveni- 
da Rio  Branco,  no  Centro, 
próximo  à  Candelária,  a 
partir  das  14h. 

Com  participação  con- 
firmada de  Alcione,  Xu- 
xa.  Marcos  Frota,  entre 
outros,  o  ato  seguirá  até 
a  Cinelândia,  onde  haverá 
uma  leitura  de  um  mani- 
festo, como  ocorreu  na  úl- 
tima passeata,  em  novem- 


bro do  ano  passado.  Na 
ocasião,  mais  de  100  mil 
pessoas  participaram.  A 
expectativa  do  governo  é 
que  o  número  seja  batido. 
Só  de  Campos,  norte  flu- 
minense, virão  50  ônibus. 

Segundo  cálculo  do  Go- 
verno do  Estado,  se  Dil- 
ma sancionar  o  projeto  de 
lei,  a  economia  do  Rio  se- 
rá afetada  drasticamente, 
inviabilizando  as  finanças 
de  municípios  que  têm  a 
maior  parte  de  suas  recei- 
tas baseada  na  arrecada- 
ção de  royalties  e  de  parti- 
cipação especial.  Até  2020, 
o  Rio  perde  R$  77  bilhões, 
tomando  como  premissas 
o  preço  do  barril  de  petró- 
leo a  US$  90  e  câmbio  de 
R$  2.  No  ano  que  vem,  a 
mordida  já  é  de  R$  4  bi. 


O  Governo  afirma  que 
o  texto  é  inconstitucio- 
nal pois  fere  o  artigo  que 
prevê  indenização  para 
produtores  e  quebra  con- 
tratos assumidos  ante- 
riormente. Em  reunião  na 
quinta-feira,  ficou  acerta- 
da a  participação  de  de- 
putados estaduais  e  fede- 
rais, além  de  senadores, 
da  oposição  e  situação.  "A 
defesa  deve  estar  acima  de 
divergências.  A  decisão, 
além  de  inconstitucional, 
é  injusta  e  inconsequente, 
mas  faltou  ao  Rio  trans- 
parência na  aplicação  dos 
royalties",  disse  o  deputa- 
do estadual  Marcelo  Frei- 
xo (Psol). 


m 


JULIO  CALMON 

METRO  RIO 


RECEITAS  DO  PETRÓLEO 


Veja  como  fica  a  distribuição  dos  recursos  com  o  projeto  i 
de  iei  aprovado  na  Câmara  dos  Deputados  (em  %) 

ROYALTIES 

VALORES  QUE  UNIÃO,  ESTADOS  E 
MUNICÍPIOS  RECEBEM  DAS  EMPRESAS 
PELA  EXPLORAÇÃO  DO  PETRÓLEO 

PARTICIPAÇÃO  ESPECIAL 

TRIBUTO  PAGO  PELAS  EMPRESAS  POR  CAUSA  DA 
EXPLORAÇÃO  DE  GRANDES  CAMPOS  DE  PETRÓLEO. 
MAIOR  PARTE  PARTE  VIRÁ  DO  PRÉ-SAL 

1 

União 

30 

20 

20 

50 

43 

46 

Estados  produtores 

26,25 

20 

20 

40 

32 

20 

Municípios  produtores 

26,25 

15 

4 

10 

5 

4 

Municípios  afetados 

8,75 

3 

2 

Estados  não  produtores 

7 

21 

27 

10 

15 

Municípios  não  produtores 

1,75 

21 

27 

10 

15 

CONTRA  A  INJUSTIÇA 
EM  DEFESA  DO  RIO 


TODOS  HA 
CANDELÁRIA 


*SE  SANCIONADO  PELA  PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


Passeata 


Transporte 

gratuito 

garantido 

Para  facilitar  a  partici- 
pação de  240  mil  ser- 
vidores públicos  ativos 
na  passeata,  o  governa- 
dor Sérgio  Cabral  deter- 
minou ponto  facultativo 
a  partir  das  14h  de  ho- 
je. Trens,  metro  e  barcas 
oferecerão  esquemas  de 
gratuidade  para  os  ma- 
nifestantes a  partir  das 
13h  até  as  15h,  no  senti- 
do Centro,  e  das  20h  às 


22h,  no  sentido  contrá- 
rio. Na  ida,  a  SuperVia 
oferecerá  os  bilhetes  em 
todas  as  estações,  exceto 
na  Central  do  Brasil.  Na 
volta,  entre  20h  e  22h,  o 
embarque  será  gratuito 
na  Central. 

Nas  barcas,  os  bilhetes 
serão  distribuídos  em  Ni- 
terói, Ilha  do  Governador 
e  Paquetá.  A  volta  deve- 
rá ser  retirada  na  Praça 
15.  Já  o  metro  disponibi- 
liza bilhetes  de  ida  e  vol- 
ta em  todas  as  estações. 
A  volta  será  nas  estações 
Cinelândia,  Carioca,  Uru- 
guaiana e  Presidente 
Vargas,  j.c. 


JULIO  BUENO 


Secretário  Estadual  de 
Desenvoivimento  Económico 


Nos  municípios: 


Ranking  dos  royalties  e 
participações  especiais  do 
petróleo  e  gás  natural 
per  capita: 

São  João  da  Barra: 


1r$  7.397,28 

2 


Quissamã: 
R$  4.457,96 


O  governo  fluminense  diz 
que  o  pagamento  de  apo- 
sentados e  investimentos 
será  prejudicado  com  a  no- 
va partilha  dos  royalties. 

Em  20iiy  o  Governo  do  Es- 
tado recebeu  R$  6,9  bilhões 
provenientes  dos  royalties 


FOTÓGRAFO/AGÊNCIA 


e  participações  especiais.  O 
que  foi  feito  com  o  valor? 

Cerca  de  R$  2  bilhões  fo- 
ram usados  para  cobrir  a  dí- 
vida e  serviço  (juros)  com  a 
União.  Quase  a  totalidade 
do  restante  era  para  pagar 
pensionista  e  inativos. 
Como  é  o  cenário  para  os 


municípios  produtores? 

É  catastrófico.  Os  recur- 
sos respondem  por  mais  de 
60%  da  receita  em  alguns. 
Não  aceitamos  quebra  de 
contratos,  apenas  discutir  o 
pagamento  de  tributos  so- 
bre a  produção  de  campos 
ainda  não  licitados.  ®  j.c. 


3 Rio  das  Ostras: 
R$  2.865,04 

4 Casimiro  de  Abreu: 
R$  2.629,62 

5 Campos  dos  Goytacazes: 
R$  2.537,23 


metn 
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Via  Binário,  que  fica  totalmente  pronta  em  dezembro  de  2013,  vai  passar  pelos  túneis  da  Saúde,  que  têm  80  m  de  extensão  1  bruna  prado/metro  rio 


Desvios  da  Perimetral  já 
funcionam  em  fevereiro 

Porto.  Com  demolição  do  trecho  do  elevado  em  frente  à  Rodoviária  Novo  Rio  em  abril,  duas  alças  vão  desviar  trânsito  para  futura  via  Binário 


Os  cariocas  vão  começar  a  vi- 
venciar  as  alterações  no  Por- 
to já  no  princípio  do  ano  que 
vem.  Com  a  demolição  do 
trecho  do  Elevado  da  Perime- 
tral próximo  à  Rodoviária  No- 
vo Rio,  um  elevado  será  cria- 
do para  absorver  o  tráfego  de 
carros  da  região  portuária. 

O  elevado  vai  ligar  o  Via- 
duto do  Gasómetro  à  via  Bi- 
nário. Já  em  fase  avançada, 
as  obras  da  ligação  estarão 
prontas  em  fevereiro  do  ano 
que  vem.  A  primeira  par- 
te das  demolições  dessa  no- 
va fase  das  intervenções  do 
consórcio  Porto  Novo  acon- 
tecerá em  abril. 

No  intervalo  entre  a  inau- 
guração das  alças  e  as  demo- 


43  mil 

veículos  transitarão  pela  via 
Binário  após  o  término  das 
obras,  que  está  previsto  para 
dezembro  do  ano  que  vem. 


lições,  a  CET-Rio  irá  realizar 
teste  nas  remodelações  viá- 
rias para  analisar  o  comporta- 
mento do  trânsito  na  região. 
Quando  estiver  pronta,  em 
2014,  a  via  Binário  irá  receber 
os  veículos  que,  atualmen- 
te,  transitam  pelo  Elevado 
da  Perimetral.  A  via  Expres- 
sa, outra  mudança  do  opera- 
ção Porto  Maravilha,  ligará  a 


S^^í^.^^^^'  TRANSITO  NO  PORTO 

"Com  a  presença  de  edi- 
fícios antigos  na  área,  foi  ne- 
cessária a  instalação  de  pare- 
des diafragma  na  ladeira  da 
av.  Primeiro  de  Março  e  nas 
obras  da  praça  Mauá  para 
não  alterar  o  nível  dos  lençóis 
freáticos",  explica  um  dos  en- 
genheiros responsáveis,  João 
Alberto  Bubach. 

A  via  Binário  terá  3,5  km, 
ligará  a  rua  Primeiro  de  Mar- 
ço à  Rodoviária  e  terá  capaci- 
dade de  4,5  mil  carros  por  ho- 
ra. Dois  túneis,  o  da  Saúde  e  o 
Binário,  também  estão  sendo 
construídos.  A  previsão  é  que 
a  obra  seja  entregue  no  fim 
de  2013.    METRO  RIO 


www^prarnen.com.tir 


SEXO  inAZ  FELICIDADE!  SEIA  MAIS  FELIZ! 

DISFUNÇÃO  ERÉTIL,  EJACULAÇÃO  RÁPfDA? 


cure  i 

€  tenha  toda  a  segurança  de 
uma  clínica  médica  ^^peciatizada. 


Privacidade  com  salas  da  espera  Individuais.  ^ 
Ekames  feaNzados  na  hora.  1 
Tratam  e  ntm  p  e  rsíi  naEii  a  úús  . 


^Etulp^  mullfcdkclplinâr,  te mp □  ^td  dc 
^      T^édJcas,  Farmacêuticos  e  Ass€SSDr&E 

£    Riode  jineiro  Saa  Pauto  Curitibi 


Mais  de 
20  mil 

paclsn^tes 
atendidos. 


Ager^de  sua  corksuita: 


Mensagens  de  Gentileza  serão  mantidas  i  guilherme  gonçalves/futura  press 


Conservação 
de  obras  de 
Gentileza 

A  concessionária  Porto  No- 
vo garantiu  a  permanência 
dos  painéis  com  as  men- 
sagens do  profeta  Gentile- 
za na  região  atendida  pe- 
lo projeto  Porto  Maravilha. 
As  duas  vigas  com  os  escri- 
tos em  firente  à  Rodoviária 
Novo  Rio  permanecerão  no 
mesmo  lugar. 

Outro  alicerce  será  re- 
locado  para  se  adequar  ao 
novo  trânsito  da  região.  As 
1.108  vigas  removidas  na 
intervenção  serão  reutiliza- 
das em  obras  da  prefeitura. 
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CARLOS  ROBERTO  OSORIO 

Novo  secretário  de  Transportes  prepara  os  cariocas  para  um  futuro  próximo  bem  caótico  no  trânsito. 
Eie  afirma  que  2013  será  um  ano  complexo,  com  interdições  do  tráfego  em  toda  a  cidade,  e  anuncia 
uma  nova  operação,  em  grandes  eventos,  para  punir  'severamente'  taxistas  que  cobram  no  'tiro' 

7013  NÃO  SERÁ  COR-DE-ROSA' 


O  prefeito  Eduardo  Paes  co- 
locou o  senhor  na  fogueira? 

Ele  me  deu  um  grande  desa- 
fio, mas  estou  muito  anima- 
do. Temos  uma  realidade  que 
é  dura.  Para  investir  no  trans- 
porte público  de  alta  capaci- 
dade são  necessárias  muitas 
obras,  que  geram  luna  série 
de  intervenções  no  trânsito. 
A  realidade  é  que,  antes  de 
melhorar,  vai  piorar.  É  uma 
realidade  que  o  carioca  tem 
que  estar  preparado. 

Qual  é  o  cenário  para  os 
próximos  anos? 

2013  será  extremamente 
complexo.  Partes  das  vias  es- 
tarão interrompidas  ou  di- 
minuídas para  obras  de  in- 
fraestrutura.  Temos  obras  do 
metro  na  zona  sul;  do  Porto 
Maravilha,  no  Centro,  em  rit- 


Feira  na  Marina  cancelada 


Flávio  de  Oliveira  Rocha,  de 
34  anos,  que  teve  costelas  fra- 
turadas  na  queda  de  uma  es- 
trutura metálica  na  Marina  da 
Glória,  na  zona  sul  do  Rio,  no 
sábado,  passará  por  uma  ci- 
rurgia de  correção  da  fratura 
de  clavícula,  na  manhã  de  ho- 
je, no  hospital  Copa  D'Or,  em 
Copacabana. 

De  acordo  com  o  boletim 
médico  divulgado  ontem,  o 


paciente  está  internado  em 
quarto  normal  e  tem  qua- 
dro de  saúde  estável.  No  en- 
tanto, não  há  previsão  de  al- 
ta hospitalar. 

Adriana  Ribeiro  de  Jesus 
Porto,  64,  teve  um  trauma- 
tismo torácico  ao  ser  atin- 
gida por  parte  da  estrutura. 
Ela  chegou  com  vida  ao  hos- 
pital Souza  Aguiar,  no  Cen- 
tro, mas  não  resistiu.  Outras 


duas  pessoas  ficaram  feri- 
das sem  gravidade. 

Por  causa  do  acidente,  foi 
cancelada  a  8^  Feira  Nacio- 
nal da  Agricultura  Familiar 
e  Reforma  Agrária  (o  Brasil 
Rural  Contemporâneo),  que 
terminaria  ontem.  Por  isso, 
as  bilheterias  ficaram  aber- 
tas durante  todo  o  dia  para 
a  devolução  do  dinheiro  dos 
ingressos.  ®  metro  rio 


mo  acelerado;  o  início  da  de- 
molição da  Perimetral;  obras 
do  BRT  Transcarioca  (Bar- 
ra-Galeão),  que  está  geran- 
do transtornos  em  toda  sua 
extensão;  a  implantação  da 
Transolímpica  (Barra-Deodo- 
ro)  e  o  início  da  implementa- 
ção da  Transbrasil  (Deodoro- 
-Santos  Dumont).  Além  disso, 
teremos  obras  no  entorno  do 
Maracanã,  do  Engenhão  e  do 
Parque  Olímpico.  Sem  contar 
que  a  frota  de  veículos  cresce 
em  ritmo  bastante  acelerado. 

Quando  o  trânsito  começa 
a  melhorar,  então? 

O  ano  de  2013  e  o  primei- 
ro semestre  de  2014,  até  a 
Copa  do  Mundo,  vamos  es- 
tar vivendo  o  pico  dessas 
obras.  No  curto  prazo,  o 
mundo  não  será  cor-de-ro- 


Prevenção 


Simulado  reúne 
1,3  mil  no 
Alemão 

Cerca  de  1,3  mil  morado- 
res que  residem  em  áreas 
de  risco  participaram  on- 
tem de  um  exercício  simu- 
lado de  desocupação  nas 
comunidades  do  Morro  do 
Adeus  e  Piancó,  no  Com- 
plexo do  Alemão,  metro 


sa,  mas  prometemos  uma 
transformação  de  verdade 
no  longo  prazo.  A  partir  do 
primeiro  semestre  de  2014, 
começamos  a  ter  entrega 
de  obras,  que  possibilitam 
tirar  carros  das  ruas,  dando 
mais  fluidez  ao  trânsito. 

O  que  promete  para  2016? 

Estamos  fazendo  isso  pa- 
ra um  grande  benefício.  Até 
2016,  vamos  reduzir  a  frota 
de  coletivos  convencionais 
em  1/3.  Serão  3  mil  ônibus  a 
menos.  Hoje,  nós  temos  18% 
das  viagens  feitas  em  trans- 
porte de  alta  capacidade  - 
BRT,  trem  e  metro.  Vamos 
chegar  em  2016  com  mais 
de  60%  dos  cariocas  se  mo- 
vendo dessa  forma,  com  sus- 
tentabilidade: menos  carros 
e  menos  ônibus  nas  ruas,  o 


Metro  1 


Prefeitura  aprova 
operação  de 
bloqueios 

A  prefeitura  considera  po- 
sitivo o  primeiro  fim  de 
semana  de  bloqueio  to- 
tal de  trechos  da  aveni- 
da Ataúlfo  de  Paiva,  no  Le- 
blon,  para  a  construção  da 
Linha  4  do  metro. 


que  vai  dar  uma  configura- 
ção completamente  diferen- 
te de  como  se  move  hoje  no 
Rio.  Estamos  em  um  perío- 
do de  transformação. 

E  os  táxis?  Como  impedir  a 
prática  da  cobrança  no  tiro? 

Vamos  implantar  nova  siste- 
mática de  fiscalização  de  tá- 
xis, que  punirá  severamente 
quem  cobrar  no  tiro.  A  pri- 
meira operação  será  no  show 
da  Madonna  [Parque  dos  Atle- 
tas], no  domingo.  Não  posso 
dar  detalhes,  porque  senão 
perde-se  o  elemento  siupre- 
sa,  mas  teremos  estrutura 
muito  grande  em  todas  as  saí- 
das do  show. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Metro  2 


Dia  será  de  testes 
nas  ruas  do 
Leblon 

Para  técnico  da  CET-Rio,  o 
grande  teste  na  região  se- 
rá hoje,  primeiro  dia  útil 
após  o  bloqueio.  Duran- 
te dez  dias  serão  feitas  re- 
uniões de  avaliação  diárias 
para  ajustes  do  esquema. 


1 


era  tina 


Exame  da  OAB 


lnicio:26/Nov 


Eventos  índusos  no  curso  réta  final  para  Cúmptementar  o  seu  preparo: 


•  Simulados  Diários 


•  LFG  Maps 


•  Aulãode  Ética  -  13/dez 


.DiaDLFG-14/dez 


•  Blitz  LFG  15/dez 


•  LFG  Comenta  - 1 6/dez 


Unidade  Centro  -  Rio  de  ianeiro  -  (21 )  2532-6654  www.LFG.com.br 
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Ligações  com  Lula 
gravadas  pela  PF 


Operação  Porto  Seguro.  Ex-chefe  do  escritório  da  Presidência  da 
República  em  SP,  Rosemary  Noronha  foi  indiciada  por  participar 
de  esquema  que  recebia  propina  para  fraudar  pareceres 


ENTENDA  O  CASO 


►  ACUSADOS 

Rosemary  Novoa  de  Noronha 

Foi  assessora  de  José  Dirceu  por 
12  anos  e  começou  a  trabalhar  no 
gabinete  da  Presidência  em  São  Pauio, 
em  2003,  indicada  por  Luia.  Passou 
a  chefiar  a  unidade  em  2005 


IJosé  Weber  Holanda 

Advogado-gerai-adjunto  da  União 
I  Rubens  Carlos  Vieira 

Diretor  de  infraestrutura 
aeroportuária  da  Anac 


I  Paulo  Rodrigues  Vieira 

Diretor  da  Agência  Nacional  de  Águas 


COMO 
FUNCIONAVA 
O  ESQUEMA 

Funcionários  recebiam 
propina  para  emitir  pareceres 
e  laudos  técnicos  a  favor  de 
empresas  que  tinham 
interesses  em  processos 


«>DENUNCIA 

Em  março  de  2011,  um  funcionário  do  TCU  contou  ter  recebido 

R$  300  mil  para  emitir  parecer  favorável  a  uma  empresa  do  setor  portuário 

Três  advogados  e  um  empresário  entravam  em  contato  com  empresas 
interessadas  em  decisões  de  órgãos  da  União 


Em  seguida,  os  irmãos  Rubens  e  Paulo  Vieira  cooptavam  servidores  do  segundo 
e  terceiro  escalões  do  governo  para  obter  vantagens,  mediante  propina 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todâ  caforis  qú&  íngGrímos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuia-se 
como  Qordumf  Atividades 
físicas  qu&ímãm 
caíorÍBS,  mas  para 
emagrecer  ê  prectso,  além 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diêtã  equilibrada 
com  aiiíuentas  certos, 
núduzindú  porçõês. 
Associando  Q  besomed 

ao  s&u  regime  e  atividadas 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equiiibrio  funcior^ai 


Auxiliar  ao  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


fucus  vçsiwlosus  ICH 
+  assQckções 

i:0266M17imi-1 

MEOFC  AMENTO 
HOMEOPÁTICO 


£- AIMEDA  PRADO 


n  L  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  mÉdIco  deverá  ser  consultadoj 

Contr^-lndkciaçaes;  Hipers^rigibiJicfade      cjompon&ntes  da  lònTiyla. 

t  UM  MEDICAF^ENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS-  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
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IO 


Durante  o  tempo  em  que 
investigou  a  ex-chefe  do  es- 
critório da  Presidência  da 
República  em  São  Paulo,  Ro- 
semaiy  Novoa  de  Noronha, 
por  corrupção  e  tráfico  de 
influência,  a  Polícia  Federal 
registrou,  com  autorização 
judicial,  122  ligações  entre 
ela  e  o  ex-presidente  Lula. 

Lula  já  havia  deixado  o 
cargo  quando  os  telefone- 
mas foram  grampeados.  As 
ligações,  em  média  uma  a 
cada  5  dias,  foram  gravadas 
entre  março  de  2011  e  outu- 
bro deste  ano. 

Não  há  informações  so- 
bre o  teor  das  ligações,  mas  a 
informação  preocupou  o  Pla- 
nalto, que  teme  que  a  possí- 
vel divulgação  dos  áudios 
possa  expor  Lula  a  constran- 
gimentos, pois  Rose,  já  de- 
mitida por  Dilma  Rousseff, 
foi  uma  assessora  muito  pró- 
xima ao  ex-presidente. 

Ela  foi  indiciada  pela  PF 
na  última  sexta-feira  e  teve  a 
casa,  em  São  Paulo,  revista- 
da em  busca  de  provas. 

No  momento  em  que  os 
agentes  estavam  na  resi- 
dência, segundo  a  "Folha 
de  S.Paulo",  Rosemary  ligou 
para  o  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, de  quem  foi  assessora 
direta  por  12  anos.  Dirceu 
teria  dito  que  não  poderia 
fazer  nada. 

O  indiciamento  do  nú- 
mero dois  da  Advocacia-Ge- 
ral  da  União,  José  Weber  Ho- 
landa Alves,  pode  respingar 
no  chefe  do  órgão,  Luís  Iná- 
cio Adams.  Ele  já  foi  chama- 
do pela  presidente  Dilma 
Roussef  e  foi  cobrado  por 
ela  a  se  explicar  perante  a 
sociedade.  Adams  garantiu 
desconhecer  qualquer  tipo 
de  irregularidade  na  condu- 
ta de  Alves. 


MARCELO  FREITAS 
RAPHAELVELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Educação 


Mais  de  500  mil 
universitários 
fazem  o  Enade 

Mais  de  550  mil 
universitários  fizeram  o 
Enade  2012  na  tarde  de 
ontem.  Participaram 
do  exame,  que  avalia  o 
ensino  superior, 
estudantes  de  1.871 
instituições  de  ensino 
superior  do  país.  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


PAIM  PRESIDE  'COMISSÃO 
DO  EU  SOZINHO'  NO  SENA- 
DO. Paulo  Paim  (PT-RS) 
faz  da  Comissão  de  Di- 
reitos Humanos  do  Se- 
nado (CDH),  que  preside, 
uma  "comissão  do  eu  so- 
zinho", aprovando  reque- 
rimentos até  em  reuniões 
"deliberativas"  nas  quais 
ele  é  o  único  participante. 
Só  11  das  41  sessões  reali- 
zadas entre  fevereiro  e  se- 
tembro deste  ano  obser- 
varam o  quorum  mínimo 
da  maioria  dos  membros 
(dez  senadores),  fixado 
pelo  artigo  108  do  Regi- 
mento Interno. 

QUE  REGIMENTO?  O  quó- 
rum mínimo  (maioria  ab- 
soluta) também  foi  igno- 
rado, este  ano,  nas  duas 
reuniões  conjuntas  da 
CDH  e  da  Comissão  de 
Assuntos  Sociais. 


"NAO  POSSO 
ADMITIRA 
TENTATIVA  DE 
AMORDAÇAR 
O  MINISTÉRIO 
PÚBLICO." 

SENADORA  ANA  AMÉLIA 
(PP-RS),  QUE  DEFENDE 
PODER  DE  INVESTIGAÇÃO 
AOS  PROCURADORES 


> 

Senador  Paulo  Paim  1 

PT-RS) 

1  PEDRO  FRANÇA/AGÊNCIA  SENADO 

A  MAIORIA  SOU  EU.  Ao  me- 
nos em  seis  ocasiões,  em 
2012,  Paulo  Paim  pre- 
sidiu sessões  onde  era 
o  único  presente,  para 
aprovar  requerimentos 
de  sua  autoria. 

JOGO  DE  COMPADRES.  Na 

reunião  que  aprovou 
12  audiências  públicas, 
só  compareceram  Pau- 
lo Paim,  autor  de  11,  e 
Eduardo  Suplicy  (PT-SP), 
autor  de  uma. 


AQUI  MANDO  EU.  O  art. 
279  do  regimento  proí- 
be votações  sem  quórum 
mínimo,  mas  isso  ocor- 
reu 15  vezes,  este  ano. 
Paim  era  autor  de  78% 
das  matérias. 

PANE  EM  AVIÃO  DA  FAB 
DÁ  SUSTO  NO  VICE  TEMER. 

Michel  Temer  sofreu  na 
pele  a  canibalização  da 
FAB  em  viagem  na  quarta 
a  Belém  para  palestra  na 
OAB-PA.  Ao  levantar  voo 
de  volta  a  Brasília,  o  Le- 
gacy  apresentou  falha  na 
pressurização.  Foi  preciso 
pousar  e  aguardar  quase 
uma  hora  para  reembar- 
car,  dessa  vez  no  lentíssi- 
mo Brasília,  que  também 
tinha  dado  problema.  Ali- 
viado, o  discreto  e  alma- 
-leve  vice  de  Dilma  che- 
gou ao  Jaburu  às  6h.  Não 
tugiu  nem  mugiu. 

MAIS  SEGURO.  O  ministro 
aposentado  do  STF  Carlos 
Ayres  Britto,  que  acompa- 
nhava Temer,  desistiu  as- 
sim que  retornaram  a  Be- 
lém. Pegou  voo  comercial. 


PODER  SEM  PUDOR 

Perdidos  na  noite 


Logo  nos  primeiros  dias 
como  presidente,  João 
Goulart  chamou  o  asses- 
sor de  imprensa,  Raul 
Ryff,  meteu-se  num  Fus- 
ca e  saiu  dirigindo  na 
noite  da  desconhecida 
Brasília,  com  suas  ave- 
nidas largas  e  superqua- 
dras  estranhas.  De  repen- 
te, se  deparou  com  um 
caminhão,  frente  a  fren- 


te. Estava  na  contramão. 
O  caminhoneiro  gritou: 

-  Amigo,  não  sou  daqui. 
Como  faço  para  chegar  no 
final  da  Asa  Norte? 

Jango  olhou  para  Ryff  e, 
divertido,  desculpou-se: 

-  Ih,  rapaz,  não  sei.  É 
que  eu  também  não  sou 
daqui!... 

E  foi  embora,  às 
gargalhadas. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Punições  por  mensalão  vão 
até  suspensão  profissional 


Rigor.  Condenados  peio  STF  poderão  ter  os  bens  bloqueados,  perder 
direitos  políticos  e  até  o  direito  de  ir  a  locais  muito  movimentados 


A  punição  dos  25  conde- 
nados pela  participação 
no  escândalo  do  mensalão 
irá  além  do  cumprimen- 
to de  penas  de  prisão  e 
multas.  A  conduta  crimi- 
nosa trará  consequências 
na  rotina  de  vida,  na  car- 
reira e  até  mesmo  no  pa- 
trimônio particular  dos 
mensaleiros. 

Os  reflexos  serão  ime- 
diatos. Assim  que  não 
houver  mais  possibilida- 
de de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
os  11  parlamentares  terão 
os  direitos  políticos  cassa- 
dos, os  três  advogados  po- 
derão perder  o  registro 
da  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  e  os  três 
executivos  de  t)ancos  se- 
rão proibidos  de  operar  no 
mercado  financeiro. 

Haverá   impacto  tam- 


bém no  bolso  dos  conde- 
nados. A  legislação  penal 
fixa  um  prazo  de  10  dias 
para  que  a  multa  aplicada 
na  sentença  seja  paga.  O 
dinheiro  deverá  ser  depo- 
sitado em  favor  da  União. 
Caso  contrário,  a  Justiça 
poderá  determinar  o  blo- 
queio das  contas  ou,  até 
mesmo,  exigir  o  seques- 
tro de  bens  para  cobrir  a 
dívida. 

Os  condenados  em  re- 
gime semiaberto,  que  ape- 


R$  15,5 

milhões  é  o  valor  da  multa 
estipulada  até  agora  pelo 
Supremo  Tribunal  Federal 
para  18  dos  25  condenados  do 
mensalão.  Os  valores  ainda 
serão  atualizados. 


nas  dormirão  no  presídio, 
terão  horário  de  entrada  e 
saída  definidos. 

Aqueles  com  direito  a 
responder  pelo  crime  em 
liberdade  -  benefício  pre- 
visto para  penas  de  até  4 
anos  -  também  terão  de- 
veres a  cumprir.  Ninguém 
poderá  frequentar  locais 
de  grande  movimentação, 
como  shows  ou  estádios 
de  futebol,  por  exemplo. 
Podem,  inclusive,  ser  pri- 
vados de  manter  contatos 
com  outros  condenados. 
Qualquer  viagem  deverá 
ser  informada  à  Justiça.  A 
saída  do  país  precisará  de 
uma  autorização.  Em  to- 
dos os  casos,  a  ordem  é  vá- 
lida até  o  fim  da  pena. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados 


Veja  abaixo  os 
efeitos  da  condenação 
para  os  réus. 


Inegibilidade. 

José  Dirceu,  José 
Genoino,  Deiúbio 
Soares,  João  Paulo 
Cunha,  Roberto  Jefferson, 
VaLdemar  Costa  Neto, 
Pedro  Corrêa,  José  Borba, 
Romeu  Queiroz, 
Bispo  Rodrigues  e 
Pedro  Henry. 


Suspensão  do  registro 
profissional. 

Rogério  Toientino, 
José  Dirceu  e 
Romeu  Queiroz. 


Proibição  de  atuar  no 
mercado. 

Vinicius  Samarane, 
José  Roberto  Salgado 
e  Kátia  Rabeiio. 


Apenas  multas. 

Enivaido  Quadrado, 
Breno  Fischberg, 
Henrique  Pizzoiato, 
Jacinto  Lamas,  João 
Cláudio  Genú  e 
Émerson  Paimieri. 


Vócê  prefere  viver  a  prazo  oti  ser  feliz 
a  perder  de  vista?  Investir  é  o  que  sabemos  fazer 
de  melhor,  e  qyeremosdividirtuda  isso  com  você: 
acesse  www. ita uxofn.br/invista  ou  fale  com  seu  gen&me. 
Ê  ai?  Vai  correr  atrás  ou  fazer  o  dinheiro  trabalhar  para  WQél 
^  Mude.  E  conte  com  o  Itaú  na  hora  de  Investir .;-] 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


ATENDIMENTO:  CUIDADO 
PARA  NÃO  ESPANTAR  SEU 
CLIENTE  NO  NATAL 

O  Natal  se  aproxima  e  lá  vamos  nós  de  novo:  comér- 
cio agitado  e  lojistas  esfregando  as  mãos  para  faturar 
mais.  Entretanto,  seu  negócio  está  mesmo  preparado 
para  aproveitar  a  principal  data  do  varejo? 
Uma  providência  elementar  é  decorar  a  vitrine  de  sua 
loja  com  motivos  natalinos  colocando  em  destaque  os 
produtos  que  deverão  puxar  as  vendas  de  final  de  ano. 
Outra  questão  importante  é  analisar  a  concorrência  pa- 
ra conhecer  tendências  e  formar  preços.  Por  fim,  tam- 
bém é  muito  comum  reforçar  a  equipe  com  temporá- 
rios para  dar  conta  do  movimento  extra. 
Agora  entramos  em  um  terreno  crucial  para  seu  negó- 
cio: o  atendimento.  Se  não  for  de  qualidade,  todo  o  es- 
forço para  destacar  sua  loja  cai  por  terra.  Receber  mal 
um  cliente  é  perder  a  venda  e  correr  o  risco  de  afu- 
gentá-lo para  sempre.  Para  evitar  esse  desastre,  orien- 
te seus  funcionários.  Eles  estão  na  linha  de  frente  e 
são  parte  fundamental  na  construção  da  imagem  da 
empresa. 

Algumas  medidas  são  de  fácil  aplicação.  O  consumi- 
dor quer  ser  atendido  com  presteza,  mas  não  gosta  de 
ser  abordado  como  se  fosse  uma  presa  que  não  pode 
escapar.  O  cliente  tem  seu  tempo  e  o  vendedor  preci- 
sa usar  a  sensibilidade  para  perceber  quando  deve  se 
aproximar. 

Má  vontade,  indiferença  e  frieza  só  servem  para  ir- 
ritar o  cliente.  Ele  deseja  atenção  e  simpatia,  porém 
sem  exagero  -  o  vendedor  não  está  conversando  com 
um  amigo  íntimo.  Falar  demais  e  não  ouvir  o  consu- 
midor são  erros  muito  comuns.  Arrogância  é  outro  pe- 
cado. Medir  o  cliente  de  cima  a  baixo,  com  menos- 
prezo, como  se  ele  não  pudesse  pagar  pelo  produto  é 
abominável. 

Reprovável  também  é  o  vendedor  abordar  o  cliente 
mascando  chiclete  ou  cheirando  a  cigarro.  São  sinais 
de  desleixo.  Evite  os  extremos:  ser  técnico  demais  ou 
abusar  de  gírias. 

Existem  comerciantes  que  deixam  o  atendimento  em 
segundo  plano  e  não  percebem  que  perdem  muito  com 
isso.  Atender  bem  é  regra  básica  para  a  sobrevivência 
de  qualquer  negócio.  No  Natal  e  durante  o  ano  todo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência 
Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar 
micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em 
www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  HWÍ  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA, 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Empreendedor.  Governo  lança 
novo  portal  nesta  semana 


O  governo  federal  vai  lançar 
um  novo  portal  do  empreen- 
dedor para  simplificar  a  vi- 
da do  empresário  com  o  Es- 
tado. O  anúncio  será  feito  em 
Brasília  durante  o  1°  Simpó- 
sio Brasileiro  de  Políticas  Pu- 
blicas para  Comércio  e  Servi- 
ços, nos  dias  28  e  29.  "O  novo 
portal  vai  trazer  ferramentas 


mais  simples,  que  facilitam  o 
relacionamento  com  o  Esta- 
do, para  que  o  empreende- 
dor esteja,  de  forma  simples, 
garantindo  conformidade 
com  as  leis",  disse  à  "Agência 
Brasil"  o  secretário  do  Minis- 
tério de  Indústria  e  Comércio 
Exterior,  Humberto  Ribeiro. 


Dólar  alto  encarece 
viagem  ao  exterior 

Planejamento.  Cotação  subiu  acima  da  inflação  e  deve  se  manter  acima  de  R$  2  neste 
ano.  Especialistas  recomendam  que  turista  compre  a  moeda  norte-americana  aos  poucos 


A  alta  do  dólar,  que  chegou 
a  bater  os  R$  2,12  durante  o 
pregão  da  última  sexta-feira, 
pode  atrapalhar  os  planos  de 
muitos  turistas  com  viagem 
marcada  para  exterior  nestas 
férias.  Neste  ano,  o  dólar  co- 
mercial já  ficou  8,13%  mais 
caro,  acima  da  inflação  até  no- 
vembro, de  5,05%. 

Já  o  dólar  turismo  apresen- 
tou um  salto  de  11%  entre  o 
final  do  ano  passado  e  no- 
vembro, segundo  o  diretor  de 
expansão  da  Tov  Corretora, 
Fabiano  Miranda.  Os  turistas, 
que  chegaram  a  desembolsar 
menos  de  R$  2  pela  moeda 
em  dezembro  de  2011,  estão 
pagando  agora  R$  2,18. 

Para  fazer  um  bom  ne- 
gócio, especialistas  reco- 
mendam programar  a  com- 
pra de  dólares.  "Não  tente 
acertar  qual  é  o  melhor  mo- 
mento para  a  compra.  O 
ideal  é  adquirir  a  moeda  de 
forma  parcelada  até  a  da- 
ta da  viagem.  É  uma  forma 
de  amenizar  os  efeitos  das 
oscilações",  afirma  o  con- 
sultor do  Programa  Consu- 
midor Consciente,  da  Mas- 
terCard, Conrado  Navarro. 

Miranda,  da  Tov,  recomen- 
da que  turista  evite  usar  o  car- 
tão de  crédito  nas  compras 


ESCALADA^****' 


turismo,  em  R$ 
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VEJA  QUAIS  SÃO  AS  VANTAGENS  DAS  OPÇÕES  DE  FORMA  DE  PAGAMENTO  DAS  COMPRAS  NO  EXTERIOR 


0 


DINHEIRO 

Os  especialistas 

recomendam 

que  os  turistas  ievem 

em  pequena  quantidade 

para  o  pagamento  de 

serviços  mais  simples 


no  exterior.  "Com  essas  osci- 
lações, ele  só  vai  saber  o  câm- 
bio no  mês  seguinte  e  pode 
ter  uma  surpresa  no  fecha- 
mento da  fatura",  avalia. 

Além  disso,  o  consiunidor 
pagará  mais  impostos.  O  lOF 
(Imposto  sobre  Operações  Fi- 
nanceira) no  cartão  de  crédi- 
to é  de  6,38%,  superior  ao  co- 
brado no  pré-pago  (0,38%).  "O 


CARTÃO  DE  CREDITO 

A  comodidade  e  a  segurança 
são  as  vantagens.  Mas  a  taxa 
de  lOF,  hoje  em  6,38%,  pode 
tornar  a  conta  mais  salgada 
e  o  valor  só  será  conhecido 
na  chegada  da  fatura 


cartão  de  crédito  pode  ser  usa- 
do em  ocasiões  em  locais  em 
que  o  pré-pago  não  é  aceito  e 
em  compras  que  identificou 
como  oportunidade",  acres- 
centa Navarro. 

A  expectativa  é  que  o  câm- 
bio continue  oscilando  en- 
tre R$  2  e  R$  2,10.  "O  cenário 
externo  e  as  declarações  do 
ministro  da  Fazenda  (Guido 


CARTÃO  PRÉ-PAGO 

Além  de  seguro,  permite  planejar 
melhor  os  gastos.  O  IGF  cobrado 
é  menor,  de  0,38%.  As  taxas 
de  câmbio  são  sua  principal 
desvantagem,  pois  usam 
o  dólar  turismo  para  conversão 


Mantega)  corroboram  com 
essa  ideia",  comenta  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

"A  fiutuação  cambial  é  pe- 
quena, é  importante  para  o 
empresário.  Já  temos  aqui 
uns  quatro,  cinco  meses  com 
o  câmbio  acima  de  R$  2.  En- 
tão, isso  mostra  que  veio  para 
ficar",  disse  Mantega,  na  últi- 
ma sexta-feira.  ©  metro 


'Black  Fríday'.  Lojas 
prorrogam  liquidação 


Mesmo  com  reclamações,  venda  foi  recorde  1  eduardo  anizelli/folhapress 


Após  as  24  horas  de  liqui- 
dações durante  o  "Black 
Friday",  na  última  sex- 
ta-feira, muitas  empre- 
sas decidiram  prorrogar  a 
campanha.  As  passagens 
da  TAM,  por  exemplo,  con- 
tinuam com  descontos  de 
até  90%  até  hoje.  Já  o  Wal- 
-Mart  promove  o  "Saldão 
Pós  Black  Friday.  Na  Dell, 
as  promoções  acabaram 
apenas  ontem. 

Na  última  sexta-feira,  a 
"Black  Friday",  que  prome- 
tia descontos  de  até  70%  em 
lojas  físicas  e  virtuais,  virou 
"Black  Fraude"  nas  redes  so- 
ciais. Foram  tantas  reclama- 
ções de  consumidores,  que 
o  Procon-SP  notificou  se- 
te empresas:  Extra,  Ponto 
Frio,  Submarino,  America- 
nas.com,  Walmart,  Saraiva 
e  Fast  Shop. 

A  notificação  foi  feita 


porque  houve  indícios  de 
maquiagem  nos  descon- 
tos. Segundo  o  Procon,  as 
empresas  aumentaram  o 
valor  dos  produtos  na  vés- 
pera da  "Black  Friday",  pa- 
ra que  a  promoção  pare- 
cesse maior.  Parte  dessas 
empresas  é  reincidente  na 
prática,  ou  seja,  já  havia 
sido  notificada  no  mesmo 
evento  do  ano  passado. 

O  Procon  explicou  que 
as  notificações  foram  fei- 
tas "com  base  em  denún- 
cias que  chegaram  dos  con- 
sumidores nos  tradicionais 
canais  de  atendimento  e  re- 
des sociais  do  órgão".  As  re- 
des varejistas  têm  até  a  pró- 
xima sexta-feira  para  dar 
explicações  ao  órgão.  Caso 
isso  não  ocorra,  as  compa- 
nhias podem  receber  mul- 
ta de  até  R$  6,5  milhões. 

METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Cresce  queixa  contra  banco 

Em  alta.  Reciamações  contra  instituições  financeiras  cresceram  20%  em  outubro.  Cobrança  não-autorizada  em  conta  lidera  ranking  do  BC 


o  número  de  queixas  con- 
tra bancos  cresceu  20%  en- 
tre setembro  e  outubro 
deste  ano.  Segundo  dados 
do  BC  (Banco  Central),  fo- 
ram registradas  1.478  re- 
clamações procedentes  de 
clientes  no  mês  passado, 
ante  1.231  em  setembro. 

A  maior  parte  das  recla- 
mações feitas  pelos  clien- 
tes de  instituições  finan- 
ceiras se  refere  a  débitos 
não  autorizados  em  con- 
ta. As  queixas  sobre  a  irre- 
gularidade somaram  321, 
uma  alta  de  63%  em  ou- 
tubro na  comparação  com 
setembro  (197).  "É  um  pro- 
blema que  os  bancos  não 


têm  conseguido  combater. 
As  instituições  têm  inves- 
tido em  segurança,  mas  os 
fraudadores  também  vêm 
se  aperfeiçoando",  afirma 
Renata  Reis,  supervisora 
de  assuntos  financeiros  do 
Procon-SP. 

A  recomendação  é  que 
o  cliente  acompanhe  os 
lançamentos  em  extrato 
bancário.  O  cliente  tem 
direito,  por  exemplo,  a 
consultar  dois  extratos 
por  mês,  contendo  a  mo- 
vimentação dos  últimos  30 
dias  no  guiché  de  caixa  e/ 
ou  terminal  de  autoaten- 
dimento,  sem  cobrança  de 
tarifas. 


No  caso  de  movimen- 
tação atípica,  o  primeiro 
passo  é  acionar  o  banco 
para  ser  ressarcido  do  pre- 
juízo. Se  não  obtiver  su- 
cesso, ele  deve  procurar  a 
ouvidoria  da  instituição  fi- 
nanceira. De  acordo  com  a 
supervisora  do  Procon-SP, 
o  banco  deve  provar  a  cul- 
pa do  cliente  em  casos  de 
fraude. 

Se  o  problema  não  for 
resolvido,  o  correntis- 
ta  deve  buscar  um  órgão 
de  defesa  do  consumidor. 
O  cliente  pode  ainda  re- 
gistrar a  sua  reclamação 
no  site  do  Banco  Central 
(www.bc.gov.br).  ®  metro 


Consumidor  deve  ficar  atento  a  lançamentos  no  extrato  bancário  i  valter  campanato/abr 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www^netempresas.com.br 

Coniulto  CDftdí^dei  dftaquíiíção  ■  diiponibtttdadft  técnica  am  teu  ■ndarAço. 


EMPRESAS 

o  MUNOO  É  DOS  N£TS 


Primeira  parcela  do  13<> 
deve  ser  paga  até  sexta 


Cartão.  Brasil  é  o  7® 
em  ranking  de  fraudes 


Celular.  Anatei 
investiga  se  TIM 
descumpriu 
suspensão 

Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações) 
abriu  um  procedimen- 
to para  apurar  se  a  TIM  es- 
tá descumprindo  a  decisão 
da  agência  que  determi- 
nou a  suspensão  da  pro- 
moção "Infinity  Day",  que 
começou  a  valer  na  últi- 
ma segunda-feira.  Segun- 
do o  órgão  regulador,  se  for 
comprovada  a  desobediên- 
cia, a  TIM  pode  ser  multa- 
da em  R$  200  mil  por  dia  de 
de  s  cumprimento. 

Em  nota,  a  TIM  infor- 
mou que  "está  trabalhando 
para  cumprir  as  determina- 
ções sobre  a  suspensão  da 
promoção".  De  acordo  com 
a  empresa,  "todo  o  percur- 
so técnico  para  acatar  a  de- 
cisão já  foi  documentado 
na  Anatei",  metro 


Até  a  próxima  sexta-feira, 
os  trabalhadores  brasilei- 
ros devem  receber  a  pri- 
meira parcela  do  13°  sa- 
lário, que  corresponde  à 
metade  do  salário  recebido 
pelo  empregado  no  mês.  Já 
a  segunda  parcela  tem  de 
ser  paga,  no  máximo,  até 
dia  20  de  dezembro. 

Tem  direito  ao  valor  in- 
tegral aqueles  que  traba- 
lharam pelo  menos  nos 
últimos  12  meses  para  a 
mesma  empresa.  Nos  de- 
mais casos,  o  valor  é  pa- 
go proporcionalmente  ao 
tempo  de  serviço.  "Se  a 
empresa  não  cumprir  as 
datas  previstas  na  legisla- 
ção, ela  será  autuada  pelo 
Ministério  do  Trabalho  e 
Emprego",  diz  a  advogada 
trabalhista  da  lOB  Folha- 
matic,  Ydileuse  Martins. 


Acerto  de  contas 


61% 

USARÁ  O  130  PARA  PAGAR  DÍVIDAS 


40% 

DEVEM  NO  CARTÃO  DE  CRÉDITO 


Este  ano,  estima-se  que 
o  13°  salário  injete  na  eco- 
nomia brasileira  cerca  de 
R$130  bilhões,  segundo  es- 
timativa da  FecomercioSP 
(Federação  do  Comércio 
de  Bens,  Serviços  e  Turis- 


mo do  Estado  de  São  Pau- 
lo). No  entanto,  a  maioria 
dos  brasileiros  já  tem  um 
destino  certo  para  o  di- 
nheiro. Pesquisa  realiza- 
da pela  Anfeac  (Associação 
Nacional  dos  Executivos 
de  Finanças,  Administra- 
ção e  Contabilidade)  apon- 
ta que  61%  dos  consumido- 
res usará  o  13°  para  quitar 
dívidas. 

O  número  de  consumi- 
dores que  pretendem  usar 
o  13°  para  comprar  pre- 
sentes caiu  5,88%  de  2011 
para  2012.  De  acordo  com 
a  Anefac,  as  dívidas  com 
cartão  de  crédito,  contu- 
do, aumentaram.  No  últi- 
mo ano,  39%  dos  consumi- 
dores tinham  dívidas  no 
cartão;  neste  ano,  a  por- 
centagem chegou  a  40%. 

®  METRO 


O  Brasil  é  o  sétimo  colocado 
no  ranking  global  de  frau- 
des em  cartões.  Por  aqui, 
33%  dos  usuários  já  foram 
vítimas  de  algum  dano  por 
meio  dessa  forma  de  pa- 
gamento, segundo  a  ACI 
Worldwide. 

A  consultoria  analisou 
clientes  em  17  países  e 
constatou  que,  em  média, 
um  em  cada  quatro  já  sofre- 
ram algum  golpe  via  cartão 
de  crédito,  débito  ou  pré-pa- 
go.  Conforme  a  ACI  World- 
wide, o  México  é  o  lugar 
mais  perigoso  para  os  usuá- 
rios, enquanto  o  mais  segu- 
ro é  a  Suécia. 

No  Brasil,  o  índice  de 
fraudes  está  relacionado  à 
crescente  adoção  do  uso  de 
cartões  pela  população.  Ou- 
tro fator  que  impulsiona  o 
crime  é  o  aumento  das  ven- 
das pela  internet,  metro 


Os  mais  perigosos 


1 México:  44%  já  sofreram 
algum  dano 

2 Estados  Unidos:  42% 
já  foram  vítimas 

3 índia:  37%  dos  indianos 
já  foram  roubados 

4 Emirados  Árabes 
Unidos:  36% 

5 China:  36% 
já  foram  vítimas 

6 Reino  Unido:  34% 
sofreram  fraudes 

7 Brasil:  33%  já 
sofreram  danos  no  país 

8 Austrália:  31% 
foram  roubados 
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Paz  ainda  muito  distante 

Oriente  Médio.  Israelenses  e  palestinos  podem  até  se  comprometer  com  tréguas,  mas  conflito  não  deve  ter  solução  no  futuro  próximo 


o  mundo  parou  para  acom- 
panhar, na  semana  passa- 
da, mais  uma  batalha  árabe- 
-israelense,  que  foi  seguida 
por  uma  trégua  carregada  de 
desconfiança  de  ambos  os  la- 
dos. Após  o  cessar-fogo,  cho- 
veram clamores  para  a  volta 
das  negociações  para  a  paz 
definitiva,  suspensas  desde 
2010.  Com  Palestina  e  Israel 
cada  vez  mais  armados,  po- 
rém, e  sem  uma  liderança 
externa  capaz  de  promover 
o  diálogo,  o  fim  do  confiito 
permanece  distante. 

A  resistência  ao  diálo- 
go está  enraizada  nas  duas 
sociedades,  ainda  que  seus 
governos  insistam  no  con- 
trário (veja  entrevistas). 
Entre  os  israelenses,  49% 
disseram  ser  contrários  à 
trégua,  conforme  pesquisa 
divulgada  na  sexta-feira.  "A 
maioria  dos  israelenses  re- 
conhece que  o  conflito  não 
pode  ser  resolvido,  mas  de- 
ve ser  gerenciado.  Como 
fazer  isso  é  a  grande  ques- 
tão", comenta  Philip  Carl 
Salzman,  da  Universidade 
McGill,  no  Canadá. 


EMBAIXADA  DE  ISRAEL/DIVULGAÇÃO 


RAFAEL 
ELDAD 


O  embaixador  de  Israel  diz 
que  o  país  mostra  flexibili- 
dade na  questão  palestina. 

Por  que  Israel  começou  a 
operação  militar  em  Gaza? 

Israel  lançou  a  Operação  Pi- 
lar de  Defesa  para  garan- 
tir tranquilidade  a  seus  ci- 
dadãos. É  inaceitável  uma 
situação  na  qual,  durante 
anos,  milhares  de  foguetes 
palestinos  sejam  lançados 
sobre  as  cidades  israelenses. 

As  negociações  de  paz  es- 
tão interrompidas  desde 
2010.  Por  quê? 

Se  dependesse  de  Israel,  te- 
ríamos hoje  um  acordo  de 
paz  definitivo  com  os  pales- 
tinos. O  problema  é  que  eles 
estão  elegendo  o  caminho 
unilateral  de  tentar  chegar  à 
criação  de  um  Estado  palesti- 
no sem  chegar  a  um  acordo 
de  paz  com  Israel. 

®  METRO 


Nos  últimos  dez  anos, 
observamos  um  ciclo 
de  ofensivas  israelenses, 
acordos  de  trégua, 
mas  sem  a  retomada 
do  processo  de  paz. 

CRISTINA  PECEQUILO,  PROFESSORA  DE  RI 


Uma  das  estratégias  tem 
sido  a  adoção  de  tecnologia 
cada  vez  mais  apurada.  O  es- 
cudo antimísseis,  que  inter- 
ceptou quase  todos  os  fo- 
guetes palestinos,  é  prova 
disso.  Do  outro  lado,  grupos 
extremistas  palestinos  tam- 
bém mostraram  seu  pode- 


Yâzigl 


VOCÉCCDADto 
DOrtlMXX 


rio,  com  o  lançamento  de 
foguetes  iranianos  que  che- 
garam ao  coração  de  Israel. 

O  sucesso  dessas  ofensi- 
vas, contra  Jerusalém  e  Tel 
Aviv,  animou  os  palestinos. 
Muitos  comemoraram  a  tré- 
gua como  uma  vitória  do  Is- 
lã sobre  os  judeus. 

Os  prognósticos  pioram 
quando  se  leva  em  con- 
ta o  atual  cenário  inter- 
nacional. Os  Estados  Uni- 
dos, que  deveriam  ser  o 
principal  mediador,  per- 
manecem em  cima  do  mu- 
ro, sem  retirar  o  apoio  a 
Israel.  Ainda  assim,  há 
quem  acredite  em  uma  so- 
lução, mesmo  que  ela  de- 
more. "Já  tivemos  exem- 
plos de  sucesso  no  mundo 
árabe,  como  o  acordo  de 
paz  entre  Egito  e  Israel,  já 
bastante  duradouro",  lem- 
bra a  professora  Cristi- 
na Pecequilo,  da  Unifesp 
(Universidade  Federal  de 
São  Paulo). 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


EMBAIXADA  DA  PALESTINA/DIVULGAÇÃO 


Palestinos  olham  para  um  tanque  israelense  na  fronteira  da  Faixa  de  Gaza  i  ibraheemabumustafa/reuters 


J  IBRAHIM  I 
AL  ZEBEN 


O  embaixador  da  Palestina 
reclama  que  Israel  respeite 
o  direito  internacional. 

Qual  a  expectativa  para 
novas  negociações? 

Esperamos  uma  solução  ba- 
seada no  direito  internacio- 
nal, no  repeito  mútuo  e  no 
reconhecimento  do  outro. 
É  preciso  tocar  nos  temas 
neurálgicos:  a  questão  dos 
refugiados,  a  ocupação  de 
Jerusalém,  a  gestão  dos  re- 
cursos naturais. 

Qual  a  garantia  de  que 
grupos  extremistas  de  Ga- 
za vão  respeitar  acordos, 
como  o  do  cessar-fogo? 

Nós  tememos  que  Israel 
também  viole  o  acordo. 
A  parte  palestina  não  tem 
interesse  nenhum  em  uma 
escalada  de  violência.  Com- 
preedemos  que  as  armas 
não  são  solução. 
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Presença  recorde 
na  Catalunha 

Eleições  regionais.  Comparecimento  às  urnas  foi  o  maior 
em  24  anos.  Legenda  separatista  que  está  no  poder  venceu, 
mas  sem  levar  a  maioria  absoluta  do  Parlamento 


Milhares  de  catalães  foram 
ontem  às  urnas,  na  eleição 
regional  mais  importante 
dos  últimos  anos.  Com  80% 
dos  votos  apurados,  o  CiU 
(Convergência  e  União),  par- 
tido separatista  cujo  líder  é 
o  atual  presidente  da  Cata- 
lunha, venceu.  A  vantagem, 
porém,  frustou  a  legenda, 
que  perdeu  assentos  no  par- 
lamento em  relação  ao  plei- 
to de  2010. 

As  eleições  mobilizaram 
um  grande  número  de  cata- 
lães. O  comparecimento  às 
urnas  chegou  a  69%,  o  maior 
desde  1988.  A  presença  é  re- 
flexo do  descontentamen- 
to da  população  com  a  crise 
financeira.  O  CiU  defende  a 
separação  da  Catalunha  da 
Espanha,  e  deve  se  fortale- 
cer após  o  processo  eleitoral. 

Ainda  assim,  o  líder  do 
partido,  Artur  Mas,  viu  seus 
planos  frustrados.  Ele  an- 


tecipou a  eleição  regional 
esperando  que  o  CiU  con- 
quistasse mais  cadeiras  no 
parlamento.  Houve  o  con- 
trário: em  2010,  a  legenda 
levou  62  lugares,  agora,  es- 
tá com  49. 

Mesmo  perdendo  vanta- 


gem, o  CiU  deve  se  alinhar 
com  partidos  menores  que 
também  defendem  a  reali- 
zação do  plebiscito  para  a  se- 
paração da  Catalunha.  Em 
setembro,  1,5  milhão  de  pes- 
soas marcharam  pedindo  a 
independência.  ®  metro 


Manifestante  devolve  à  polícia  bomba  de  gás  i  mohamed  abd  el  ghany/reuters 


Conflito.  Egípcios 
voltam  à  praça  Tahir 


Milhares  de  egípcios  volta- 
ram à  Praça  Tahir,  no  cen- 
tro do  Cairo,  para  protestar 
contra  os  "superpoderes" 
do  presidente  Mohamed 
Mursi.  Na  semana  passada, 
o  líder  aprovou  um  decreto 
que  coloca  os  seus  poderes 
acima  dos  do  Poder  Judiciá- 
rio, provocando  a  indigna- 
ção dos  egípcios. 

A  revolta,  semelhante  à 


que  levou  à  queda  do  dita- 
dor Hosni  Mubarak,  no  ano 
passado,  forçou  Mursi  a  se 
explicar.  O  presidente  dis- 
se que  o  decreto  é  temporá- 
rio, para  "punir  os  respon- 
sáveis pela  corrupção." 

"Mubarak  jamais  deu 
a  si  mesmo  um  poder  as- 
sim", criticou  um  manifes- 
tante à  emissora  Al  Jazeera. 

@  METRO 


Imigração 


Estrangeiros  são 
mais  barrados 
no  Brasil 

o  número  de  estrangei- 
ros que  foram  barrados 
ao  tentar  entrar  no  Bra- 
sil chegou  a  5,3  mil  este 
ano,  contra  2  mil  brasilei- 
ros que  passaram  por  si- 
tuação semelhante  fora  do 
país.  Segundo  a  PF  (Polícia 
Federal),  os  chineses  são 
os  mais  afetados  pela  rigi- 
dez brasileira  (36%  dos  ca- 
sos). Espanhóis  represen- 
tam 2,8%.  METRO 


Incêndio 


Fogo  mata  iio 
trabalhadores 
em  Bangladesh 

Incêndio  em  fábrica  de 
roupas  próximo  à  capital 
de  Bangladesh  matou  ao 
menos  110  pessoas.  As  ví- 
timas, a  maioria  delas  mu- 
lheres, tentaram  correr 
para  as  saídas  de  emergên- 
cia estreitas.  Bangladesh  é 
o  2° maior  exportador  de 
roupas  do  mundo,  atrás 
apenas  da  China,  metro 


CONTRA  A  INJUSTIÇA 
EM  DEFESA  DO  RIO 


26/11 -14h 


TODOS  NA 
CANDELÁRIA 


Os  Miseráveis 

QUE  TAL  GANHAR  UMA  VIAGEM  PARA  LONDRES 
E  CURTIR  A  PRÉ-ESTREIA  DE  OS  MISERÁVEIS? 

ACESSÍ  A  WiSINA  rACteOOK.COM/MFTfiaiOUNAL  COíjnM  0  Rf  eUtAMFWTlO  F  RESPONDA; 

"POR  QUE  O  SEU  DESTINO  É  IR  PARA  LONDRES  ASSISTIR  À 
PRÉ  ESTREIA  DO  FILME  OS  MiSERÁVEIS?" 

FANTINE 


WOnKIH^fTTTLE 
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SAÚDE 


3 Estabeleça  seus 
objetivos 


Faça  uma  avaliação 
médica 


5Hidrate-se  antes, 
durante  e  depois  dos 


Próxima 

marato 


Esporte.  Com  belo  cenário  de  fundo,  cada 
vez  mais  pessoas  correm  na  oria  do  Rio 


Tudo  começa  como  um 
hobby.  Quando  se  perce- 
be, lá  está  você,  correndo 
uma  maratona  e  superan- 
do seus  limites.  Essa  é  a  his- 
tória de  muitos  corredores 
de  rua,  turma  que  não  para 
de  crescer  no  Rio  e  é  encon- 
trada nas  orlas  da  zona  sul, 
na  lagoa  Rodrigo  de  Freitas 
e  no  Maracanã.  Os  motivos 
que  os  levam  a  calçar  o  par 
de  ténis  e  sair  correndo  pe- 
la cidade  variam,  mas  to- 
dos têm  em  comum  a  pai- 
xão pelo  esporte. 

A  contratação  de  asses- 
sorias esportivas  por  em- 
presas para  melhorar  a 
qualidade  de  vida  de  seus 
funcionários  é  uma  das  ex- 
plicações para  o  crescimen- 
to do  esporte.  Profissionais 
especializados  organizam 
grupos  e  orientam  ativida- 
des  que  beneficiam  à  saúde 
até  com  melhora  do  humor 
dos  corredores. 

Foi  o  caso  da  securitá- 
ria  Gracinda  Marino,  de  46 


Programe-se 


Próximas  provas  para  corre- 
dores no  Rio  de  Janeiro: 

•   02/12  -  Circuito  das 
Estações  Verão 
Aterro  do  Flamengo. 

5  km  e  10  km 


anos,  que  sai  da  Ilha  do  Go- 
vernador para  se  exercitar 
às  6h,  na  orla  de  Copaca- 
bana, zona  sul,  duas  vezes 
por  semana.  "Já  temos  um 
grupo  treinando  todo  o  sá- 
bado para  corrermos  a  São 
Silvestre  [dia  31/12]",  revela 
Gracinda,  que  comemorou 
o  aniversário  na  Meia  Mara- 
tona do  Rio  deste  ano. 

Mas  nem  todos  correm 
em  grupos.  O  estudante  de 
publicidade  Gláucio  Gon- 
çalves, 25,  morador  do  Le- 
me, teve  a  influência  de  um 
amigo  triatleta  para  come- 
çar. "A  corrida  me  ensinou 
a  disputar  comigo  mesmo 
e  a  sempre  melhorar",  con- 
ta Gláucio,  que  corre  há  4 
anos. 

Atualmente,  a  malha  ci- 
cloviária  do  Rio  de  Janei- 
ro é  a  maior  do  Brasil,  com 
250  km.  A  prefeitura  pla- 
neja que,  até  2014,  a  cida- 
de construa  mais  100  km  e 
se  transforme  na  maior  da 
América  Latina,  m  metro  rio 


•  09/12  -  Nike  Rio  Corre. 

Parte  de  São  Conrado. 
10  km 

•  de  14/12  a  16/12  -  Rei  e 

Rainha  do  Mar.  Parte  do 
Leme.  5  km  e  10  km 
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parada: 


Gracinda  (boné  branco)  corre  t 
vezes  por  semana  com  I 
colegas  de  trabalho  em  ( 


"Antes  de  tudo,  é  preciso 
procurar  um  médico.  A 
avaliação  deve  ser  feita 
para  conservar  a  saúde 
do  futuro  esportista." 

JOÃO  PÓVOA,  PROFESSOR  DE  ED.  FÍSICA 


Sucesso  de  uendas  no  Pechincha. 


CMXA 


4004-9000  www.mrv.com.br 


Engenharia 
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A  emoção  de  cruzar  a  Unha  de  chegada 


A  de  compartilhar  esse  momentOp  também  não 

A  Claro  sabe  que  a  emoção  não  pode  esperar. 

Por  isso,  oferece  a  internet  nnóvet  nnais  rápida  do  BrasíL 

E  é  patrocinadora  oficial  da  Equipe  Sauber  F1. 
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As  antiguidades  de  Israel 

Arqueologia.  Desvendar  as  marcas  do  passado  em  Israel  é  fonte  de  conhecimento  e  diversão  para  os  turistas 


Israel  guarda  traços  de  seus 
antigos  habitantes  em  cada 
canto  do  país.  Para  quem  quer 
conhecer  bem  esse  passado,  a 
cidade  de  Cesareia,  no  Mar 
Mediterrâneo,  ao  norte  de  Tel 
Aviv  é  luna  ótima  opção  de  ro- 
teiro para  as  férias. 

Herodes,  rei  da  Judeia, 
construiu  a  cidade  25  anos  an- 
tes de  Jesus  nascer.  Como  si- 
nal de  seu  poder,  ele  também 
construiu  o  primeiro  porto 
artificial  do  mundo.  "Era  um 
porto  feito  pelo  homem  em 
pleno  mar  aberto",  explica 
Jacob  Sharvit,  arqueologista 
marinho  da  Israel  Antiquities 
Authority.  Para  ele,  a  emoção 
do  lugar,  mesmo  milhares  de 
anos  depois,  ainda  é  palpável. 
"Eles  entendiam  tudo  sobre 
o  vento,  as  correntes  maríti- 
mas. Se  construíssemos  esse 
porto  hoje  em  dia,  os  mate- 
riais seriam  diferentes,  mais 
modernos,  mas  faríamos  basi- 
camente da  mesma  maneira." 

Com  roupas  especiais  e 
lun  mapa  à  prova  d'água,  os 
turistas  podem  explorar  as 
ruínas  de  um  navio  roma- 


no que  naufragou  há  muitos 
anos.  É  praticamente  um  mu- 
seu subaquático. 

Porém,  também  há  muito 
para  ver  em  terra  firme.  Co- 
mo as  ruínas  de  um  anfitea- 
tro, um  hipódromo  e  um  pa- 
lácio projetado  para  as  ondas 
do  Mediterrâneo. 

Após  a  morte  de  Herodes, 
a  cidade  se  tomou  a  capital 
romana  da  região  até  o  ano 
640,  quando  foi  tomada  pe- 
los árabes,  que  governaram  a 
região  até  1101,  ano  de  início 
das  cruzadas.  Em  1261  a  cida- 
de foi  dominada,  só  que  dessa 
vez,  pelos  mamelucos,  que  a 
deixaram  em  ruínas. 

Em  1878,  reftigiados  mu- 
çulmanos da  Bósnia  chega- 
ram à  região,  mas  acabaram 
por  deixá-la  em  1948,  duran- 
te a  Guerra  da  Independência. 

Cada  um  desses  povos  dei- 
xou sua  marca  nos  muros  e 
construções  da  cidade.  E  isso 
tudo  só  em  Cesareia.  No  norte 
da  cidade  ainda  estão  assenta- 
mentos fenícios  mais  antigos 
que  o  próprio  domínio  de  He- 
rodes.    METRO  INTERNACIONAL 


BeitShe^arim 

Dentro  das  cavernas 
de  calcário  foram  cons- 
truídos milhares  de 
sarcófagos  com  ins- 
critas esculpidas,  que 
guardaram  os  restos 
mortais  de  pessoas 
muito  ricas. 


Hezekiah^s 
Tunnel 

Há  2,8  mil  anos,  traba- 
lhadores esculpiram  tú- 
nel para  desviar  água 
do  rio  Gihon.  Hoje  dá 
para  percorrer  a  pé. 


Masada 

No  ano  70,  mil  judeus 
que  estavam  ftigindo 
se  refugiaram  em  lo- 
cal no  topo  de  assen- 
tamento isolado  e  al- 
to, e  lá  construíram 
um  palácio. 


O  pais  carrega  ate  hoje  as  marcas  dos  povos  que  viveram  por  la  ha  milhares  de  anos  i  metro  internacional 


MICHAEL 
BAUER 

Um  guia  turístico  que  ama  desvendar  e 
estudar  a  históría  de  Israei 


METRO  INTERNACIONAL 


Israel  é  um  país  pequeno, 
mas  seria  necessária  uma  vi- 
da inteira  para  explorar  tu- 
do que  ele  tem  a  oferecer. 
Michael  Bauer,  guia  turísti- 
co na  região,  sabe  disso  me- 
lhor do  que  ninguém. 


Sua  mala  tem  sempre  livros 
de  história.  Por  quê? 

Eu  nunca  vou  terminar  de 
estudar  tudo  sobre  Israel. 
Quanto  mais  eu  estudo,  mais 
eu  percebo  que  ainda  tenho 
muito  pela  frente. 


O  que  você  mais 
ama  no  seu  trabalho? 

Estar  sempre  na  rua, 
aprendendo  com 
os  grupos  que 
acompanho. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


VENHA  RARA  O 
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RICREIO 
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Tudo  para  não  queimar 
o  seu  Filme  na  cozinha. 

Unha  de  Fogões  Facilite*  Cozinhar  nunca  Foi  tão  Fácil. 


cônsul 


Saiba  mais  em  fogoesFadlite.consul.com.br 


Cônsul 
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CULTURA 


O  trio  foi  transformado  em  "alien"  para  o  ensaio  fotográfico  da  contracapa  de  "Mutantes",  segundo  álbum  do  grupo  i  divulgação 


Um  filme  estranho 

Em  pré-produção.  História  da  banda  Mutantes  vai  ganhar  versão  para  a  teiona  em  formato 
de  animação  peias  mãos  de  um  fã  americano  que  busca  financiamento  via  trowdsourcing' 


A  banda  brasileira  mais  psi- 
codélica  dos  anos  1960  está 
prestes  a  ganhar  um  filme  pa- 
ra chamar  de  seu.  Idealizado 
pelo  cineasta  americano  Jeff 
McCarty,  o  longa-metragem, 
atualmente  em  pré-produção, 
será  uma  espécie  de  "Yelíow 
Submarine"  (1968),  dos  Bea- 
tles, e  mostrará  a  trajetória 
do  grupo  em  formato  de  ani- 
mação retro  2D.  Segundo  o 
diretor  (e  também  fã  do  con- 
junto), a  ideia  é  "manter  a  vi- 
bração dos  anos  1960  e  1970". 

"Os  rostos,  as  travessuras 
e  os  figurinos  dos  Mutantes 
exalavam  um  tipo  de  carica- 
tura só  possível  de  ser  recria- 
do via  animação",  diz  ele,  que 
em  2008  já  havia  feito  um 
curta  sobre  a  banda,  no  mes- 
mo formato,  com  narração 
do  músico  Devendra  Banhart. 
"Além  disso,  não  há  mais  re- 
gistro em  vídeo  de  vários  epi- 
sódios importantes  da  carrei- 
ra deles.  Não  quero  apenas 


ouvir  um  monte  de  gente  re- 
virando 40  anos  de  história. 
Quero  que  o  público  veja  is- 
so materializado  diante  de  si." 

O  filme  terá  dois  momen- 
tos. No  primeiro,  animação 
e  fotos  de  arquivo  recriarão 
a  trajetória  da  formação  ori- 
ginal composta  por  Rita  Lee 
e  os  irmãos  Arnaldo  Baptis- 
ta e  Sérgio  Dias.  No  segun- 
do, o  longa  acompanhará 


a  nova  formação  da  banda, 
retomada  em  2006  por  Dias, 
com  filmagens  de  apresen- 
tações dela  em  carne  e  osso. 

No  início  de  2013,  o  pro- 
jeto  vai  dar  a  largada  a  uma 
campanha,  no  site  Kickstar- 
ter,  para  arrecadar  recursos 
via  "crowdsourcing",  meio 
pelo  qual  qualquer  pessoa 
pode  doar  quantias  em  troca 
de  algum  beneficio. 


"Os  rostos,  as  travessuras  e 
os  figurinos  dos  Mutantes 
exalavam  um  tipo  de 
caricatura  só  possível  de 
ser  recriado  via  animação" 

JEFF  MCCARTY,  DIRETOR 

A  principal  preocupação 
do  cineasta,  por  enquanto,  é 
reunir  a  base  de  fãs  da  banda 
em  tomo  do  filme  a  partir  de 
um  perfil  no  Facebook,  que  já 
tem  mais  de  4  mil  seguidores. 
Nele,  o  diretor  mostra  ima- 
gens raras  coletadas  ao  longo 
de  sete  anos  de  pesquisa. 

McCarty  faz  segredo  sobre 
o  artista  que  verterá  os  Mu- 
tantes em  desenho.  O  certo  é 
que  ele  é  autor  de  animações 
emblemáticas  dos  anos  1970. 


Ex-Barão,Guto 
Goffi  lança 
primeiro  CD  solo 

o  baterista,  fundador 
do  Barão  Vermelho,  lan- 
ça amanhã  seu  primeiro 
disco  solo,  "Alimentar". 
Com  participações  es- 
peciais de  Barão  Verme- 
lho, Os  Britos  e  João  de 
Aquino. 

No  Casarão  Ameno 
Resedá  (rua  Bento  Lis- 
boa, 4,  Catete.  Tel.:  2556- 
2427).  Amanhã,  às  22h. 
R$  40. 18  anos. 


Opera 


Clássico  de 
Mozartaovivo 
na  teiona 

Sábado,  a  rede  UCI  trans- 
mitirá, ao  vivo,  direta- 
mente  do  MET  em  Nova 
York,  a  ópera  "A  Clemên- 
cia de  Tito",  de  Mozart. 

Ingressos  a  R$  60  (in- 
teira) e  R$  30  (meia-en- 
trada),  que  podem  ser 
comprados  nas  bilhete- 
rias ou  site:  www.ucici- 
nemas.com.br/met-ope- 

ra.  ®  METRO  RIO 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Preço  popular 


Campanha  Teatro 
Para  Todos  já 
começou 

o  site  Ingresso.com 
abriu  vendas  para  a  10° 
campanha  Teatro  para 
Todos.  O  projeto,  que  de- 
mocratiza o  acesso  à  cul- 
tura, conta  com  59  peças 
a  preços  populares,  co- 
mo "Em  Nome  do  Jogo" 
e  "Gonzagão  -  A  Lenda", 
que  variam  de  R$  5  a 
R$  30.  A  campanha  se- 
gue até  23  de  dezembro. 
Televendas:  4003-2330. 

®  METRO  RIO 


Herbert  relê  faixas  em  novo  disco 


Após  12  anos  sem  lançar  ma- 
terial solo,  Herbert  Vianna 
solta  nas  lojas,  neste  mês,  seu 
4"^  trabalho,  "Victoria"  (Oi  Mu- 
sic,  R$  28).  O  álbum  reúne  20 
canções,  todas  compostas  por 
ele,  sendo  a  maioria  conheci- 
da do  público  por  represen- 
tantes femininas  da  MPB. 

Estão  na  seleção  "Se  Eu 
Não  Te  Amasse  Tanto  Assim", 
imortalizada  por  Ivete  Sanga- 
lo,  "Nada  por  Mim",  entoada 
por  Marina  Lima,  e  "Derreten- 


do Satélites",  famosa  na  voz 
de  Paula  ToUer.  As  três  faixas 
são  trabalhadas  por  ele  em  cli- 
ma bem  intimista  e  delicado, 
com  violões,  vozes  sobrepos- 
tas e  sintetizadores. 

Outras  criações  de  Vian- 
na lembradas  na  produção 
foram  "Pra  Terminar",  "Só 
Sei  Amar  Assim"  e  "Só  Pra  Te 
Mostrar",  já  defendidas  por 
Ana  Carolina,  Zizi  Possi  e  Da- 
niela Mercuiy. 

O  vocalista  do  Paralamas 


do  Sucesso  colocou  também 
no  CD  a  inédita  "Penso  em 
Você",  bossa  nova  escrita  nos 
anos  1980  antes  mesmo  de 
ele  formar  a  banda  que  lhe 
traria  a  fama.  O  último  traba- 
lho solo  de  Vianna,  "O  Som 
do  Sim"  (2000),  foi  lançado 
lun  ano  antes  da  morte  de 
sua  mulher,  a  inglesa  Victoria 
Lucy  Needham  Vianna,  após  a 
queda  do  ultraleve  que  o  dei- 
xou paraplégico.  É  o  primeiro 
nome  dela  que  batiza  o  disco. 


Herbert  toca  violão,  guitar- 
ra e  percussão  no  álbum,  gra- 
vado quase  de  forma  caseira, 
no  Rio,  em  meio  a  viagens  e 
tumês  do  Paralamas.  A  gra- 
vação, produção  e  mixagem 
é  de  Chico  Neves,  que  cuidou 
de  álbuns  como  "Lado  B  Lado 
A",  do  Rappa,  e  "Bloco  do  Eu 
Sozinho",  do  Los  Hermanos. 

Agora,  o  foco  dele  se  volta 
para  o  próximo  disco  de  sua 
banda,  em  2013,  quando  o 
trio  completa  30  anos.  metro 


Coldplay 


"Este  é  o  nosso  último 
grande  show  nos 
próximos  três  anos 
\fi  (ou  algo  assim'' 

CHRIS  MARTIN,  EM  SHOW  NA  AUSTRÁLIA 
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"The  Master"  é  o  novo  longa  de  autor  de  "Magnólia"  i  divulgação 


"The  Master" 


Provável  indicado,  mas 
longe  de  sagrar-se  ven- 
cedor, o  drama  de  Paul 
Thomas  Anderson  pe- 
ca menos  por  qual- 
quer polemica  que  pos- 
sa causar  devido  à  sua 
trama  sobre  a  cientolo- 
gia  do  que  pela  reação 
que  costuma  provocar 


na  plateia,  geralmen- 
te fria.  É  certamente 
uma  obra  de  arte,  mas 
que  não  deve  funcionar 
bem  numa  competição 
que  gosta  de  agradar 
as  multidões. 

Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


"Os  Miseráveis" 


Se  o  fator  "público"  for  o 
mais  relevante,  este  tal- 
vez seja  o  concorrente 
mais  pesado  para  "Argo". 
Ele  tem  uma  história  em- 
polgante sobre  poder  po- 
pular, um  elenco  estre- 
lado puxado  por  Hugh 
Jackman,  o  diretor  do  já 
oscarizado  "O  Discurso  do 
Rei"  e  canções  famosas  e 
melosas.  Sim,  já  estamos 
ouvindo  as  pessoas  can- 
tando dentro  do  cinema. 


Estreia  no  Brasil: 
março  de  2013 


"A  Viagem" 


Um  filme  longo,  confuso  e 
ambicioso  que  talvez  não 
leve  o  Oscar,  mas  que  está 
garantido  na  lista  de  indi- 
cações a  melhor  longa  é  "A 
Viagem".  Parceria  entre 
os  irmãos  Wachowski 
"Matrix")  com  Tom 
Tykwer  ("Corra  Lo- 
la, Corra"),  o  títu- 
lo deve  entrar  na 
disputa  em  um 
bom  pu- 


nhado de  categorias  técni- 
cas, uma  tradição  honro- 
sa partilhada,  nos  últimos 
anos,  por  "A  Origem",  em 
2011,  e  "A  Invenção  de 
Hugo  Cabret",  em 
2012,  já  que  ele  vem 
dividindo  a  crítica  e 
não  tem  conseguido 
empolgar  o  público. 


COMEÇA  A 
CORRIDA 
DO  OSCAR 


O  repórter  do  Metro  em  Hoiiywood, 
\led  Ehrbar,  já  viu  a  maior  parte  dos  títulos 
que  devem  figurar  na  iista  de  indicações 
em  2013  e  seiecionou  oito  prováveis 
concorrentes  à  estatueta.  Confira  quais 
são  e  quando  estreiam  no  Brasil! 


"As  Aventuras  de  Pi" 


METRO  INTERNACIONAL 


"Argo" 


A  essa  altura,  pode-se 
considerar  que  o  thriller 
de  ação  de  Ben  Affleck, 
baseado  em  uma  missão 
real  da  CIA  para  retirar 
seis  americanos  do  Irá,  já 
tem  cadeira  cativa  entre 
os  indicados  a  melhor  fil- 
me -  e  tudo  conspira  pa- 
ra que  ele  saia  mesmo  da 
noite  de  premiação  com 
o  bonequinho  dourado 
nas  mãos.  O  tema  tem  tu- 
do a  ver  com  HoUywod  e 


faz  graça  da  indústria  ci- 
nematográfica ao  mes- 
mo tempo  em  que  rela- 
ta uma  história  heróica  e 
cheia  de  adrenalina.  Pa- 
ra completar,  o  grande 
sucesso  que  o  longa  vem 
coletando  nas  bilheterias 
significa  que  "Argo"  tam- 
bém teve  aclamação  po- 
pular. Quer  mais? 


Estreia  no  Brasil: 
já  em  cartaz 


O  ambicioso  projeto  em 
3D  de  Ang  Lee  ainda  é 
um  ponto  de  interroga- 
ção, mas  provavelmente 
deve  garantir  uma  indi- 
cação pela  vocação  do  di- 
retor para  fazer  arte  em 
estado  puro.  Se  o  público 
vai  simpatizar  com  seu 
herói  náufrago  e  seu  ti- 
gre de  estimação,  bem, 
é  algo  ainda  a  ser  visto 


Estreia  no  Brasil:  21/12 


"Indomável  Sonhadora" 


Espera-se  que  esta  pérola 
indie  sobre  moradores  de 
Nova  Orleans  lutando  con- 
tra um  fijracão  varra  todas 
as  premiações  do  Indepen- 
dent  Spirit  Awards.  Um 
aval  do  Oscar,  no  entanto, 
será  mais  dificil,  apesar  de 


o  filme  merecer  bastante. 
Talvez  o  cenário  devasta- 
dor deixado  pela  tempes- 
tade Sandy  dê  uma  alavan- 
cada  na  campanha  dele. 


Estreia  no  Brasil 
sem  previsão 


"Uncoln" 


Dirigido  por  Steven  Spiel- 
berg.  Roteirizado  por  Tony 
Kusher.  Estrelado  por  Da- 
niel Day-Lewis  como  Abra- 
ham Lincoln.  É  quase  co- 
mo se  "Lincoln"  tivesse 
sido  formatado  muna  cho- 
cadeira do  Oscar.  Foi  as- 
sim que  "Cavalo  de  Guer- 
ra", dirigido  também  por 
Spielberg,  garantiu  indica- 
ções este  ano  mesmo  an- 
tes de  o  público  tê-lo  as- 
sistido. A  diferença  é  que 
este  de  agora  é  realmente 
bom  e  Day-Lewis  já  é  certo 
como  melhor  ator. 

Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


Day-Lewis  deve  assegurar  o  prémio 


"O  Impossível" 


Dependendo  de  como  for 
nas  bilheterias,  este  con- 
to de  sobrevivência,  ba- 
seado em  fatos  reais,  tam- 
bém pode  ser  páreo  duro 
para  "Argo".  Ele  equilibra 
momentos  angustiantes  e 
edificantes  e  traz  uma  re- 
constituição arrepiante  do 
Tsunami  de  2004  que  atin- 
giu a  Tailândia.  Além  dis- 
so, conta  com  uma  atua- 
ção  destacada  de  Naomi 
Watts.  Com  uma  car- 
reira de  sucesso 


na  Espanha,  terra  natal 
do  diretor  Juan  Antonio 
Bayona,  resta  esperar  se  o 
mesmo  acontecerá  tam- 
bém nos  EUA. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 


metn 
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Lançamentos 


"TODO  MUNDO 
TEM  UMA  HISTÓRIA 
PRA  CONTAR" 
VÁRIOS 
OLHARES 
176  PÁGS. 
R$34 


Para  comemorar  20  anos  de 
atuação,  o  Museu  da  Pessoa 
organizou  este  livro  com 
histórias  de  20  anónimos, 
pingadas  entre  as  mais  de  15 
mil  da  instituição,  para  serem 
contadas  por  jornalistas, 
pesquisadores  e  escritores, 
como  Regina  Casé,  Milton 
Jung  e  Eliane  Brum,  em 
formato  de  crónica. 


"MAUREEN 
BISILLIAT" 
MAUREEN 
BISILLIAT 

TERRA  VIRGEM 
96  PÁGS.,  R$45 


O  livro,  que  integra  a  coleção 
"Fotógrafos  Viajantes",  reúne 
50  fotos  produzidas  ao  longo 
da  carreira  da  artista.  São 
imagens  coloridas  e  em 
preto  e  branco  reproduzidas 
aqui  da  mesma  forma  como 
foram  encontradas, 
dobradas,  amassadas  ou 
manchadas  pelo  arquiva- 
mento. Com  isso,  Bisilliat 
produz  reflexão  sobre  a 
passagem  do  tempo,  que  se 
acentua  ainda  mais  pelo  fato 
das  fotos  serem  retratos. 


Atriz  na  flor  da  idade 


Lançamento.  Envelhecer  bem  é  o  tema  do  novo  livro  de  Jane  Fonda, 
que  faiou  ao  Metro  sobre  sua  juventude  e  sua  relação  com  a  internet 


Jane  Fonda  foi  precursora  dos  vídeos  de  ginástica  1  frazer  harrison/getty  images 


Aos  74  anos,  a  atriz  Jane 
Fonda  desafia  o  tempo. 
Nesta  sexta-feira,  a  atriz 
autografa,  das  14h  às  16h, 
na  livraria  Travessa  do  Le- 
blon,  "O  Melhor  Momen- 
to", livro  em  que  mistu- 
ra relatos  de  experiências 
pessoais  com  pesquisas 
teóricas  sobre  envelhecer 
bem.  Ela  conversou  com  o 
j  Metro  sobre  sua  juventu- 
de, sua  relação  com  a  in- 
ternet e  com  seu  pai,  o  ator 
Henry  Fonda  (1905-1982). 

Os  anos  1960  foram  bem 
particulares  para  ela: 

"Vivi  na  França  duran- 
te o  período,  então  mi- 
nha visão  é  mais  global. 
Era  um  tempo  de  transi- 
ção no  mundo  inteiro,  e 
não  só  por  causa  da  Guer- 
ra do  Vietnã  ou  da  pílula 
anticoncepcional.  Não  sou 
socióloga,  então  não  sei 
porque  em  quase  todo  o 
mundo  houve  algum  tipo 
de  levante.  Os  anos  1960 
foram  sobre  divergências 


.7 


"O  MELHOR 
MOMENTO" 
JANE  FONDA 

ED.  PARALELA 
384  PÁGS., 
R$40 


geracionais.  Já  os  anos 
1950  foram  sempre  muito 
mais  idealizados." 

Sua  relação  com  a 
internet  começou  tarde: 

"A  tecnologia  mudou  tudo. 
Isso  fica  muito  mais  claro 
no  exterior,  com  a  Prima- 
vera Árabe  e  tudo  mais. 
Mexi  num  computador  pe- 
la primeira  vez  aos  58  anos 
e  comecei  a  blogar  aos  71 
anos.  Como  tudo  era  mui- 
to novo  para  mim,  achei 
que,  de  repente,  minha 
vida  ficou  muito  imedia- 
tista. Isso  me  preocupou, 
porque  estudo  zen  budis- 
mo e  creio  em  viver  o  mo- 
mento. Mas  vi  que  blogar 
me  ajudou  nesta  meta." 

Os  jovens  de  hoje  não 


protestam  como  antes: 

"Uma  das  coisas  realmen- 
te interessantes  do  movi- 
mento Occupy  é  que  ne- 
le não  há  líderes.  Durante 
a  Guerra  do  Vietnã,  havia 
várias  organizações,  ca- 
da uma  com  seu  chefe  -  a 
maioria,  homens.  Eu  casei 
com  um  deles.  E  hoje  não 
é  mais  assim.  Aí  que  reside 
a  beleza  da  coisa. 

Ela  não  aprendeu  nada 
sobre  atuação  com  o 
pai,  Henry  Fonda: 

"Nunca  consegui  fazê-lo 
falar  comigo  sobre  atua- 
ção. Aprendi  sobre  a  vida 
assistindo  aos  filmes  dele, 
como  "As  Vinhas  da  Ira" 
e  "Doze  Homens  e  Uma 
Sentença".  É  o  que  fez  de 
mim  o  que  sou.  Mas,  de 
certa  forma,  aprendi  mais 
com  Katherine  Hepburn 
(1907-2003)." 

NEDEHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Niemeyer:  lúcido  em  25  dias  de  internação 


Arquiteto,  de  104  anos,  faz  hemodiálise  desde  o  dia  19 1  rafael  andrade/folhapress 


A  menos  de  um  mês  de  com- 
pletar 105  anos,  o  arquiteto 
Oscar  Niemeyer  segue  inter- 
nado com  desidratação  e  in- 
suficiência renal  no  Hospi- 
tal Samaritano,  em  Botafogo. 
Não  há  previsão  de  alta. 

A  dificuldade  para  man- 
ter o  corpo  hidratado  já  fez 
com  que  Niemeyer  fosse  ho- 
pitalizado  outras  duas  vezes 
em  2012:  em  maio,  quando 
também  teve  pneumonia,  e 
em  outubro.  Ao  todo,  já  são 


55  dias  no  hospital  este  ano. 

Desde  o  dia  19,  quando  o 
estado  dos  rins  se  agravou, 
o  arquiteto  tem  sido  subme- 
tido a  sessões  diárias  de  he- 
modiálise. Apesar  do  agra- 
vamento de  seu  estado  de 
saúde,  Niemeyer  se  mantém 
lúcido.  Ele  permanece  o  tem- 
po todo  na  companhia  de  Ve- 
ra, sua  esposa,  e  recebe  visita 
de  familiares  e  amigos,  com 
quem  discute  projetos  arqui- 
tetônicos.  ©metro 


Em  Porto  Alegre 


Veríssimo 
melhora  e  fica 
sem  sedação 

De  acordo  com  boletim 
médico  divulgado  ontem 
pelo  hospital  Moinhos  de 
Vento,  em  Porto  Alegre,  a 


sedação  de  Luis  Fernando 
Veríssimo  foi  suspensa  pa- 
ra o  início  do  processo  de 
retirada  dos  aparelhos  que 
auxiliam  a  respiração.  O  es- 
critor de  76  anos  foi  inter- 
nado semana  passada  com 
infecção  generalizada.  No 
sábado,  os  exames  detecta- 
ram vírus  de  gripe,  metro 


Matrículas  Abertas  para  2013  ■  SEMINÁRIO  DE  ARTES  PÚRLICAS  ANO  ZERO 


Teatro,  Música,  Debates 


Ensino  Fundamentai  e  Média 


Do  tamanho  da  atenuo  que9  aluno  mmii  para  estudar  «m  mHíYaçào 


COLÉGIO 


WAKIGAWA 


SupiêííVú  (EJA) 

NOVAS  TURMAS 


Copacabana;  2546-1541 
Tijuca,:  2567-4567 
Vila  Isabel:  2576-7011 
Praça  Seca;  3390-6486 

Meier  ^i^tofcRia:  33^-2444 


www.  wa  kig  a  wa .  com .  br 


NÃO  PODEMOS  VENDER  O  QUE  TEMOS 
DE  MELHOR  PARA  DAR 


$einíiiarfiiartepulilicaiiirordiiress.€iini 


EDIFÍCIO  GDSTAVO  CAPANEMA. 


Realização 

2Ta 


PatiocinlD 
lOnartie 


Roa  da  Imprensa,  16,  centra 


Happy  hourcom 
arte,  literatura  e 
muita  música 

Hoje,  o  Mercado  Fun- 
dição comemora  os  25 
anos  do  Armazém  Com- 
panhia de  Teatro.  Os  ir- 
mãos Gico  autografam 
sete  publicações  literá- 
rias, haverá  show  do  Ci- 
nebloco  e  som  do  DJ  Tu- 
ta,  da  festa  Vinil  é  Arte. 
Na  Fundição  Progresso 
(rua  dos  Arcos,  24,  Lapa. 
TeL:  2220-5070).  Às  19h. 
Grátis.  16  anos. 
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Trupe  em  cortejo 
multicultural 

Espetáculo.  Cirque  du  Soieii  voita  ao  Brasil  em  março  com  torteo'.  Turnê  da  badalada 
companhia  canadense  começa  em  março  e  inclui  Rio  de  Janeiro  e  outras  cinco  capitais 


Quem  diria  que  o  cortejo 
fúnebre  de  um  palhaço  po- 
deria se  tornar  uma  bem- 
-sucedida  performance  cir- 
cense? Assim  é  'Corteo', 
criado  por  Daniele  Finzi 
Pasça,  em  2005,  para  o  ba- 
dalado Cirque  du  Soleil. 

É  esse  espetáculo  que 
a  companhia  canadense 
traz  ao  Brasil  em  sua  quin- 
ta turnê  pelo  país,  que  co- 
meça em  30/3,  em  São  Pau- 
lo, no  parque  Villa-Lobos, 
e  segue  para  Brasília,  Belo 
Horizonte,  Curitiba,  Rio  de 
Janeiro  -  em  27  de  dezem- 
bro, ainda  sem  local  defini- 
do -  e  Porto  Alegre,  encer- 
rando em  abril  de  2014. 

Mais  "teatral",  como  de- 
fine Pasça,  'Corteo'  divide 
a  plateia  em  duas  metades 
de  um  círculo,  de  frente 
uma  para  a  outra,  fazendo 
com  que  a  peça  aconteça 


como  um  desfile,  sem  en- 
tradas ou  saídas.  "Fiz  como 
um  sonho,  em  que  as  coisas 
se  sobrepõem  e  dão  a  im- 
pressão de  flutuar  na  sua 
frente",  explicou  ele  ontem 
no  lançamento  da  turnê. 

Os  ingressos  para  São 
Paulo  começam  a  ser  ven- 
didos no  dia  3,  no  site  tic- 
ketsforfun.com.br,  com 
preço  entre  R$  190  e  R$ 
450.  No  Rio  de  Janeiro  e 
demais  capitais,  as  datas 
ainda  serão  divulgadas. 

"Não  faremos  mais  no 
Nordeste  por  causa  do  au- 
mento significativo  do  dó- 
lar", diz  Stephanie  Mayor- 
kis,  diretora  da  divisão  de 
Family  Entertainment  da 
T4F,  produtora  do  espetá- 
culo. "Ainda  assim,  espe- 
ramos 1  milhão  de  espec- 
tadores na  turnê',  conclui 
ela.  ®  METRO 


Já  te  vi 


"Corteo"  é  o  quinto  espetáculo  do  Cirque  du  Soleil 
no  Brasil.  Relembre  quais  foram  os  outros 
e  quando  eles  passaram  pelo  país. 


Teatro 


Cesgranrío  lança 
maior  Prémio  de 
Teatro  do  Brasil 

o  presidente  da 
Fundação  Cesgranrío, 
Carlos  Alberto  Serpa, 
anuncia  hoje  o  Prémio 
Cesgranrío  de  Teatro.  A 
festa  de  lançamento,  às 
2 Oh,  no  cinema  Roxy, 
em  Copacabana,  terá  a 
apresentação  da  atriz 
Christiane  Torloni.  O 
prémio  vai  pagar  R$  25 
mil  para  os  vencedores, 
em  12  categorias. 


Cursos  Preparatórios 


TRT/RJ- TÉCNICO 


-Manhãí  aii30  /  1 1h45 


BANCO  CENTRAL  -  B ACEN  |      TURMAS  ESPECIAIS 


.  Noite:  I8h:a/21MS 
'  MBn&alidade:  R;S  2AJ,5Q 


TRT/RJ- ANALISTA 


.  Noite;  lâhSO/ 21  h4S 


lí 


petroerAS 


IntermediíÂTia.  IG^Í  fMAt«má|ica« 


E4^CiENHEIRODE 
SEGURANÇA  DO  TRABALHO 


-  í£lf^\^  &ÚC£h1L  lyiwKi  hkin^  tAk\-ji  Augu^ca,  cTl.iLKl-a  fk>di^,  Líbario  Usdrn,  TBTfws.  QpfiKinrin^  ;í'4Jlnç3  r^tvairc.  NjIhU;»  Maiufh^ 


TeL:  (21)  31 72-0601  /  2507-2134  i 

Av.  Rgpijbika  do  Líljarw,  n'  SI  /  tobcrtuni  -  CcfíUro  -  RJ  j 


fmí«™-H;iíj  wwwjpetecxom.br 


ne/le  nolcil 


<lè  /«úde  de  pie/entej 


«  AURA 

^       aparelhos  auditivos 

Ouvir  malâ,  pot  muilo  mems 
Atendímfifito  domiciliar  especializado  em  todo  estado 

Centro:  (21)3852-4092 

Rua  da  Qijitandã,68  -  Loja  102 

Copacabana:  (21)3208-1914 

Rua  Santa  Clara,  70  -  Loja  202 

Madureira:  (21)3390-9358 

Estrada  do  portei  a  -  Polo  1,  Loja  276 
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Ecoinovação 


FREDGELLI 


LEiTOR.sp/a  metrojornal.com.br 


O  DESIGN  DA  NATUREZA 
INSPIRANDO  O  FUTURO 

Quem  nunca,  em  um  momento  de  fúria,  na  tentativa  de 
abrir  um  sache  de  catchup,  não  se  lambuzou  todo?  Ou, 
ao  tentar  vencer  o  lacre  de  um  vidro  de  xarope,  não  aca- 
bou cortando  o  dedo?  Foi  a  partir  de  experiências  malsu- 
cedidas como  essas  que  eu,  há  26  anos,  no  início  do  meu 
curso  de  desenho  industrial  na  PUC-RJ,  resolvi  me  con- 
centrar nos  desafios  diários  que  enfrentamos  com  emba- 
lagens mal  desenhadas  para  ajudar  pessoas  no  seu  sagra- 
do direito  de  ter  acesso  seguro  a  produtos  que  compram. 

No  momento  de  defender  minha  intenção  para  minha 
professora  na  época,  ela,  Ana  Branco  -  até  hoje  minha  gu- 
ru -  fez  uma  pergunta  que  mudaria  minha  vida:  -  Já  pen- 
sou na  embalagem  que  te  trouxe  ao  mundo?  Ela  estava 
me  convidando  a  olhar  para  a  barriga  da  minha  mãe  co- 
mo uma  superembalagem  que  protegia  e  nutria  e  -  na  ho- 
ra exata  -  expulsava  o  conteúdo.  No  caso,  eu! 

Ana  me  provocava  a  olhar  para  a  natureza  como 
uma  superdesigner,  uma  fantástica  projetista  de  em- 
balagens como  a  casca  da  banana,  o  ovo,  ou  a  atmosfe- 
ra. Essa  ideia  tão  intuitiva  de  aprender  com  a  natureza 
há  mais  ou  menos  50  anos  ganhou  forma  e  um  nome 
complicado:  biônica.  Quem  não  se  lembra  do  Homem 
de  Seis  Milhões  de  Dólares,  que  corria  mais  que  um 
carro?  Seus  membros  eram  "biônicos",  pois  se  trata- 
vam de  tecnologia  que  imita  e  se  inspira  na  natureza. 
Exemplos  clássicos  de  soluções  biônicas  como  os  rada- 
res, inventados  a  partir  da  navegação  dos  morcegos;  ou 
o  velcro,  inventado  a  partir  da  forma  como  os  carrapi- 
chos grudam  nas  nossa  meias,  fazem  parte  do  nosso 
dia  a  dia  sem  nos  darmos  conta. 

A  ideia  simples  e  poderosa  por  trás  dessa  ciência 
tem  um  enorme  potencial  de  nos  ajudar  a  sair  da  en- 
crenca evolutiva  em  que  nos  metemos  como  espécie. 
Em  um  planeta  superpopuloso,  sem  termos  mais  onde 
jogar  lixo,  teremos  nos  próximos  anos  um  enorme  des- 
fio criativo:  redesenhar  todo  o  nosso  modo  de  vida.  E  é 
aí  que  entra  a  natureza,  que  há  mais  de  3,5  bilhões  de 
anos  vem  desenvolvendo  soluções  geniais  e  sustentá- 
veis para  problemas  muito  semelhantes.  Só  temos  que 
de  olhar  para  ela  não  apenas  como  fonte  de  recursos 
mas  também  como  fonte  de  sabedoria  e  inspiração.  E 
o  que  é  melhor:  podemos  copiar  à  vontade,  pois  Deus 
não  cobra  direitos  autorais. 

Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundadore  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 


A  coluna  Na  Ponta  do  Lápis",  de  Marcos  Silvestre, 
passa  a  ser  publicada  às  quartas-feiras,  na  seção  Economia. 
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DESCUBRA 
tUM  MUNDa 
■DÊ  NOVOS* 
IRECORDÊ5. 


Leitor  fala 


9 


Obras  no  Leblon 

o  começo  das  obras  para  a  Linha  4  do 
Metro  no  Leblon  ainda  não  causaram 
grandes  transtornos.  Tirando  a  cara  do 
bairro,  que  ficou  feio  com  tantos  tapu- 
mes, o  bairro  só  tem  a  ganhar  com  o 
novo  meio  de  transporte. 

APARECIDA  SILVA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Falta  deôníbus 

Os  passageiros  das  Unhas  421,  423  e 
728  estão  sendo  maltratados  pela  úni- 
ca empresa  que  opera  as  linhas.  Ôni- 
bus  apertados,  grandes  intervalos  e  ne- 
nhum ônibus  com  ar  condicionado 
tem  sido  a  rotina  na  vida  dos  usuários. 
Pedimos  ao  poder  público  fiscalização 
enérgica  e  que  outras  empresas  tam- 
bém operem  os  trajetos  citados. 

BRUNO  MACHADO  -  BELFORD  ROXO,  RJ 

Troca  na  CBF 

Quando  menos  se  esperava,  promove- 
ram a  troca  na  Seleção.  O  Brasil  é  um 
país  com  milhões  de  técnicos.  E  a  apro- 
vação de  Mano  Menezes  nunca  foi  lá  es- 
sas coisas.  A  CBF  deveria  escolher  um 
cara  tipo  Abel  Braga,  que  ajudou  o  Flu- 
minense a  conquistar  o  Brasileirão.  Dun- 
ga  deve  estar  rindo  de  tudo  lá  no  sul. 

SILVEIRA  NETO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Você  vai  participar  da 
passeata  contra  a  nova 
partilha  dos  royalties 
no  Centro? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrorj 


(aWTarcisío 

Não  poderei  ir,  mas  estou  torcendo  pa- 
ra que  dê  tudo  certo. 

(a  Robertosilveira 

Sim,  é  importante  que  todos 
participem. 

(aalves22 

Acho  que  atualmente  a  paz  é 
impossível  de  acontecer  entre  esses 
dois  povos. 


I  IV  RAÍS I 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metro]ornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mei:r  ei  .  Está  escrito  nas  estrelas 

QUIQ 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Dificuldades  para  poder  escolher  qual  o 
caminho  a  ser  seguido,  as  melhores  opções  do  dia  podem  ser  ex- 
tremamente opostas  gerando  muitas  dúvidas  e  incertezas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  de  ser  mais  seguro  em  suas  decisões 
e  escolher  o  que  for  mais  garantido  para  o  seu  futuro,  mesmo 
que  haja  outras  oportunidades  bem  mais  interessantes. 

n Gémeos  (21/5  a  20/6)  vontade  de  abraçar  o  mundo  como  se 
ele  inteirinho  coubesse  em  seus  braços.  Porém,  isto  não  é  possí- 
vel, será  preciso  se  dedicar  a  menos  objetivos  ao  mesmo  tempo. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  se  isolar  pensando  que  será  me- 
lhor fazer  tudo  sozinho  para  não  deixar  que  os  outros  percebam 
o  quanto  tudo  está  sendo  difícil  para  você,  peça  ajuda. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Despertar  de  novos  interesses  e  muito 
amor  para  dar  para  o  seu  parceiro,  dia  de  aceitar  melhor  algumas 
novidades  que  podem  lhe  trazer  vantagens  e  destaque. 


np 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  final  de  acertos  e  correções  em 
situações  que  precisam  ser  revistas  antes  de  você  ir  adiante  no 
seus  objetivos.  Divida  o  peso  das  suas  dificuldades. 


Libra  (23/9  a  22/10)  concorrência  acirrada,  hoje  orgulhos  e 
vaidades  serão  as  ferramentas  mais  utilizadas.  Evite  se  desgastar 
demais,  só  entre  na  briga  se  valer  muito  a  pena. 


m 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  envolvendo  bens  mate- 
riais em  alta,  procure  não  ter  pressa  ao  analisar  os  detalhes  nas 
negociações  para  não  ter  prejuízos,  faça  tudo  com  muita  calma. 


www.estrelaguia.com.br 


J{  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  encruzilhadas,  as  opções  que 
^*     você  tem  em  suas  mãos  podem  te  levar  a  caminhos  bem  diferen- 
tes, procure  analisar  tudo  com  tempo  para  escolher  direito. 


V5 


Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tenha  mais  atenção  nas  parcerias 
e  relacionamentos,  as  pessoas  podem  estar  esperando  muito  mais 
de  você  e  poderão  se  afastar  se  não  estiverem  satisfeitas. 


^J\f\f^  Aquário  (21/1  a  19/2)  Presença  marcante  de  pessoas  impor- 

tantes  em  sua  vida,  seja  no  amor  ou  na  profissão  alguém  pode 
surgir  e  lhe  dar  muito  apoio  ou  se  tornar  uma  ótima  companhia. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  materiais  entrando  em  questão, 
procure  agir  com  imparcialidade  para  não  criar  problemas  para 
você  mesmo,  lute  pelo  equilíbrio  entre  as  pessoas. 
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Flu  luta  para  segurar 
empate  no  Recife 

Brasileiro.  Campeão  entra  em  campo  para  bater  recorde  de  pontos,  mas  esbarra  em 
pressão  do  Sport,  que  iuta  contra  o  rebaixamento.  Fred  marcou  o  goi  tricolor  no  l  a  l 


SPORT 


FLUMINENSE 


Com  o  título  garantido  com 
quatro  rodadas  de  antecedên- 
cia, o  Fluminense  foi  até  o  Re- 
cife, ontem,  para  enfrentar 
uma  equipe  que  jogava  sua  vi- 
da no  Brasileiro.  Com  apoio 
de  sua  torcida,  o  Sport  fez 
da  Ilha  do  Retiro  lun  caldei- 
rão no  empate  em  lai  com 
o  time  tricolor,  com  excelen- 
te atuação  de  Diego  Cavalieri. 

Para  o  Flu,  o  resultado  não 
permitiu  que  o  time  dirigido 
por  Abel  Braga  quebrasse  o 
recorde  de  pontuação  da  era 
dos  pontos  corridos  com  20 
clubes,  que  pertence  ao  São 
Paulo  de  2006.  Para  isso  acon- 
tecer, o  time  precisa  vencer 
na  última  rodada. 

O  Fluminense  até  saiu  na 
frente  no  placar,  com  Fred, 
aos  27  minutos  do  primeiro 
tempo,  aproveitando  uma  so- 
bra dentro  da  área.  O  Sport, 
no  entanto,  reagiu  e  empatou 
aos  48,  com  Felipe  Azevedo. 
No  segundo  tempo,  os  per- 
nambucanos pressionaram 
muito  e  só  não  viraram  o  jogo 
por  causa  de  Diego  Cavalieri. 

®  METRO  RIO 


Jogadores  do  Fluminense  acompanham  Fred  na  comemoração  i  otávio  de  souza /futura  press 


Feio.  Com  um  jogador  a 
mais,  Botafogo  perde 
para  o  Galo  de  virada 


Seleção 

1 

Flamengo 

^2 

BOTAFOGO 

ATLÉTICO-MG 

Mesmo  com  um  jogador 
a  mais  em  campo  duran- 
te metade  do  segundo  tem- 
po, o  Botafogo  foi  derrotado 
ontem,  no  Engenhão,  de  vi- 
rada, pelo  Atlético  Mineiro 
por  3  a  2. 

Bernard,  de  falta,  abriu  o 
marcador  para  os  visitantes. 
Mas  Antônio  Carlos  e  Elke- 
son  viraram  o  jogo  ainda  no 
primeiro  tempo. 

Na  etapa  final,  o  lateral- 
-esquerdo  Júnior  Cesar  foi 
expulso,  mas  isso  não  atra- 
palhou a  equipe  do  técnico 
Cuca,  que  empatou  com  Ri- 


Time  de  Juniores 
do  Rubro-Negro 
leva  o  bí  da  OPG 

No  Engenhão,  os 
juniores  do  Flamengo 
bateram  os  do 
Botafogo  por  3  a  2  no 
tempo  normal  e,  nos 
pênaltis,  levaram  o  bi 
da  Taça  Otávio  Pinto 
Guimarãe  s .    metro  rio 


Amaral  volta  ao 
time  contra  o 
Botafogo 

Após  cumprir  suspen- 
são no  empate  em  1  a 
1  com  o  Vasco,  o  volan- 
te Amaral  deverá  ser  a 
única  novidade  para  o 
clássico  com  o  Botafo- 
go, na  última  rodada. 

®  METRO  RIO 


Figueirense 

1 

Corínthíans 

I  CELSO  PUPO/FOTOARENA 


charlyson  faltando  menos 
de  dez  minutos  para  o  fim 
de  jogo.  A  virada  veio  com 
o  gol  do  zagueiro  Ré  ver,  aos 
43.  Na  última  rodada,  o  Bo- 
tafogo faz  o  clássico  com  o 
Flamengo,    metro  rio 


Loco  Abreu 
é  dispensado 

o  uruguaio  Loco 
Abreu  não  é  mais 
atleta  do  Figueirense. 
A  diretoria  anunciou 
a  rescisão  contratual. 
O  atacante  de  36  anos 
volta  ao  Botafogo, 
dono  dos  seus 
direitos,    metro  rio 


Tite  divulga  hoje 
23  inscritos  para 
o  Mundial 

o  técnico  Tite  deve 
divulgar  hoje  a  lista 
com  os  23  inscritos 
para  o  Mundial  de 
Clubes.  Anderson  Polga 
e  Guilherme  são  as 
dúvidas  para  a  reserva 
de  Raif.®  metro  rio 


Brasíleírão 
I  37- rodada  1 


VASCO 


SÁBADO  

1x1^ 

FLAMENGO 


1  X  1 

corínthíans  santos 


ONTEM 


2  X  3  "«^ 

BOTAFOGO  ATLÉTICO-MG 


1  X  2 

PALMEIRAS  ATLÉTICO-GO 


0x2® 

PC 

w  2  X  1 


INTER 


PORTUGUESA 


CRUZEIRO 


CORITIBA 


o  X  O 

PONTE  PRETA  SÃO  PAULO 


2  X  4 

FIGUEIRENSE  GRÉMIO 


1  X  1  1 


SPORT 


FLUMINENSE 


1  X  1 

BAHIA  NÁUTICO 

Tabela 
Brasíleírão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

77 

22 

60 

29 

25 

GRÉMIO 

70 

20 

56 

23 

35 

ATLÉTICO-MG 

69 

19 

61 

26 

40 

SÃO  PAULO 

63 

19 

56 

20 

corínthíans 

57 

15 

50 

14 

VASCO 

55 

15 

43 

0 

75 

BOTAFOGO 

54 

15 

58 

10 

85 

CRUZEIRO 

52 

15 

45 

-3 

90 

INTERNACIONAL 

51 

13 

44 

4 

105 

SANTOS 

50 

12 

47 

4 

115 

FLAMENGO 

49 

12 

37 

-7 

125 

PONTE  PRETA 

47 

12 

37 

-7 

135 

NÁUTICO 

46 

13 

43 

-8 

145 

CORITIBA 

45 

13 

50 

-10 

155 

PORTUGUESA 

44 

10 

39 

-2 

165 

BAHIA 

44 

10 

36 

-5 

175 

SPORT 

41 

10 

39 

-16 

185 

PALMEIRAS 

34 

9 

38 

-13 

195  ATLÉTICO-GO 

30 

7 

37 

-29 

205 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

39 

-30 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Apoio 


ESPORTE 


20  gois 

tem  o  atacante  Fred, 
do  Fluminense,  com  o 
marcado  ontem.  Ele  é  o 
artilheiro  do  Brasileiro, 

seguido  por  Luis 
Fabiano,  do  São  Paulo, 
com  17  gois. 
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Estreia 


Brasil  já  tem  data 
para  jogar  no 
Maracanã 

o  secretário-geral  da  Fifa 
Jerôme  Valcke  e  o  minis- 
tro dos  Esportes  Aldo  Re- 
bel  realizam,  hoje,  uma 
visita  ao  Maracanã  pa- 
ra conferir  o  andamento 
das  obras.  O  governador 
Sérgio  Cabral  já  anun- 
ciou que  o  primeiro  jogo 
da  Seleção  no  estádio  se- 
rá no  dia  2  junho,  contra 
a  Inglaterra.  ^  metro  rio 


Gaúcho  garante 
Prass  na  próxima 
partida 

Apesar  do  erro  que  deu 
origem  ao  gol  de  empa- 
te no  clássico  de  sába- 
do contra  o  Flamengo, 
no  Engenhão,  o  técni- 
co do  Vasco  Gaúcho  afir- 
mou que  Fernando  Prass 
mantém  posição  de  ti- 
tular da  camisa  1  do 
time. "Ele  é  um  baita  go- 
leiro e  vai  para  o  próxi- 
mo jogo",  garantiu. 


Novo  Maracanã:  mais 

conforto  para  a  torcida 


Reforma.  Estádio  terá  mais  câmeras  de 
vigilância,  aito-faiantes  e  o  dobro  de  telões 


o  casamento  entre  a  tradi- 
ção e  a  modernidade  pro- 
mete ser  o  grande  diferen- 
cial do  Maracanã  quando  as 
obras  para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014  estiverem  finali- 
zadas. Com  a  etapa  de  refor- 
ma física  pronta,  o  estádio 
se  prepara  agora  para  re- 
ceber a  nova  cobertura  dos 
assentos  de  arquibancada, 
que  protegerá  95%  dos  luga- 
res da  chuva  e  do  Sol. 

Ou  seja,  dos  poucos  mais 
de  79  mil  lugares  na  arqui- 
bancada, cerca  de  76  mil 
serão  cobertos.  Para  se  ter 
uma  ideia  da  evolução,  an- 
tes esse  percentual  de  con- 
forto era  menor  do  que  40%. 

De  acordo  com  ícaro  Mo- 
reno, presidente  da  Empre- 
sa de  Obras  Públicas  do  Rio 
de  Janeiro  (Empo),  responsá- 
vel pela  reforma  do  comple- 
xo em  parceria  com  o  con- 


sórcio Maracanã  Rio  2014, 
75%  da  obra  está  pronta. 

"Teremos  um  desafio  pe- 
la frente,  que  é  o  içamen- 
to  e  a  montagem  da  nova 
cobertura.  Algo  inédito  no 
Brasil",  disse  ícaro,  em  en- 
trevista ao  site  do  Governo 
do  Estado. 

Além  dessa  novidade,  o 
Maracanã  contará  com  mais 
duas  rampas  de  acesso,  tota- 
lizando seis,  e  16  elevadores 
para  uso  exclusivo  de  cadei- 
rantes,  antes  eram  apenas 
três.  Alto-falantes,  que  eram 
350,  passaram  para  3.860, 
assim  como  as  câmeras  que 
passaram  de  60  para  360. 

Os  telões  espalhados  pe- 
lo estádio  utilizarão  tec- 
nologia digital,  diferente- 
mente do  tradicional  placar 
analógico.  Ao  fim  das  obras, 
quatro  serão  instalados,  an- 
tes, eram  só  dois.  metro  rio 


Seleção. 
Novidades  só 
em  janeiro 

Apesar  de  toda  expectativa 
sobre  quem  será  o  substitu- 
to do  técnico  Mano  Menezes 
no  comando  da  Seleção  Bra- 
sileira, o  nome  do  escolhido 
só  será  anunciado  pela  CBF 
em  janeiro. 

Por  enquanto,  os  mais  co- 
tados são  Muricy  Ramalho, 
do  Santos,  Tite,  do  Corin- 
thians,  e  de  Felipão,  que  es- 
tá sem  clube.  ®  metro  rio 


Logo  foi  exibido  no  Engenhão  na  tarde  de  ontem  i  beth  santos/divulgação 


Rio  divulga  seu  símbolo 
oficial  para  Copa  de  2014 


A  prefeitura  do  Rio  divul- 
gou ao  público,  ontem  à  tar- 
de, no  Engenhão,  o  logo  ofi- 
cial da  cidade  para  a  Copa 
do  Mundo  de  2014.  Desde 
2006,  a  Fifa  autoriza  as  ci- 
dades-sede  a  elegerem  seus 
símbolos  próprios  para  o 
Mundial. 

Uma  bandeira  com  a  ima- 
gem foi  estendida  no  gra- 
mado antes  da  partida  en- 


tre Botafogo  e  Atlético-MG, 
válida  pela  37''  rodada,  que 
começou  às  17h.  o  desenho 
mostra  um  jogador  domi- 
nando a  bola  com  a  nuca  e 
o  Pão  de  Açúcar.  O  poster 
foi  escolhido  em  um  con- 
curso promovido  pela  sub- 
secretaria de  Patrimônio 
Cultural,  Intervenção  Urba- 
na, Arquitetura  e  Design.  As 
inscrições  aconteceram  nas 


duas  primeiras  semanas  de 
agosto.  Também  ontem, 
Manaus,  Belo  Horizonte, 
Fortaleza,  Recife,  Natal,  Sal- 
vador, Porto  Alegre,  Cuiabá, 
Mato  Grosso  e  Curitiba  di- 
vulgaram seus  símbolos  pa- 
ra a  competição.  A  Copa  do 
Mundo  será  disputada  entre 
os  dias  12  de  junho  e  13  de 
julho  de  2014. 


minhQáomr.com  bT  I  Imbook.cam/rmraifíbnáomr 
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PEREIRA 


Aos  26  anos,  o  nadador  que  conquistou  prata  nos  400  m  mediey  nos  Jogos  em  Londres  diz  que  está  pronto  para  ganhar  no  Brasil, 
em  2016.  Eie  aposta  nas  curtas  férias  de  fim  de  ano  para  se  recuperar  da  iesão  na  coxa  e  entrar  em  2013  com  fôlego 


'MINHA  META  E  O  OURO' 


Primeiro  lugar.  Após  a  prata 
conquistada  nos  400m  me- 
diey na  Olimpíada  de  Lon- 
dres, em  agosto,  esse  é  o  lugar 
onde  o  nadador  Thiago  Perei- 
ra, de  26  anos,  espera  estar 
nas  principais  provas  do  pró- 
ximo cliclo  olímpico.  Em  en- 
trevista exclusiva  ao  Metro 
Rio,  o  atleta  mergulha  fundo 
nas  estruturas  do  esporte  na- 
cional, fala  sobre  a  lesão  que 
o  tirou  do  Mundial  de  piscina 
curta,  que  será  em  Istambul 
no  mês  que  vem,  e  da  expec- 
tativa de  ser  uma  das  princi- 
pais esperanças  brasileiras  pa- 
ra os  Jogos  de  2016,  no  Rio. 

Com  a  aposentadoria  de 
Mkhael  Phelps,  maior  me- 
dalhista  olímpico  da  his- 
tória,  você  acha  que  pode 
ter  melhores  resultados? 
Nasci  em  uma  geração  privi- 
legiada, que  teve  o  Michael 
Phelps,  o  Ryan  Lochte,  o  Lasz- 
lo  Cseh.  Se  você  reparar  nas 
principais  competições,  nós 
quatro  estamos  sempre  pró- 
ximos, no  mesmo  nível,  re- 
vezando o  pódio  em  várias 
ocasiões.  Já  mostrei  minha 


"Nasci  em  uma  geração 
privilegiada,  que  teve 
Michal  Phelps,  Ryan 
Lochte  e  Laszlo  Cseh.  Os 
quatro  sempre  próximos." 

THIAGO  PEREIRA 

capacidade  e  o  meu  talento, 
inclusive  superando  o  Phelps 
nos  400m  medley  da  última 
Olimpíada.  Continuarei  fa- 
zendo o  meu  melhor  para  es- 
tar no  pódio  das  principais 
competições  internacionais. 

Lesão  na  coxa  o  fez  aban- 
donar o  Mundial  de  pisci- 
na curta,  em  Istambul.  Is- 
so pode  comprometer  a  a 
temporada  2013? 
Com  o  período  curto  de  fé- 


rias no  fim  de  ano,  conse- 
guirei me  recuperar  ade- 
quadamente e  começarei 
a  todo  vapor  a  temporada 
2013,  que  tem  Mundial  de 
longa,  em  Barcelona. 

Fenómeno  recente  no  Bra- 
sil vincula  marca  de  gran- 
des clubes  a  atletas  con- 
sagrados, como  você  no 
Corinthians  e  o  Cielo  no 
Flamengo.  Isso  tem  a  ver 
com  a  Olimpíada  de  2016? 
É  sempre  bom  que  clubes  va- 
lorizem outras  modalidades  e 
abram  espaço  para  que  os  ta- 
lentos se  desenvolvam.  Espe- 
ro que  isso  aumente  e  que  a 
natação  brasileira  continue 
evoluindo.  Consegui  apoio 
muito  legal  dos  torcedores  do 
Corinthians  com  as  vitórias 
desse  ano.  Dei  sorte  de  pe- 
gar um  ano  cheio  de  glórias: 
eu  fui  medalhista  olímpico,  o 
Anderson  Silva  manteve  seu 
cinturão  no  UFC  e  o  time  de 
futebol  foi  campeão  da  Liber- 
tadores pela  primeira  vez. 

Após  a  prata  em  Londres,  o 
próximo  passo  é  o  ouro  no 


Rio  e  no  Mundial? 

Sempre  caio  na  piscina  pen- 
sando no  ouro.  O  resulta- 
do é  consequência  de  traba- 
lho bem  feito.  Minha  meta  é 
o  ouro  em  casa,  no  Rio.  Vou 
trabalhar  firme,  como  fiz  no 
último  ciclo  para  conseguir  e 
encerrar  carreira  com  chave 
de  ouro.  Também  está  no  pla- 


nejamento ser  medalhista  no 
Mundial  de  Barcelona. 

A  Olimpíada  de  Londres 
foi  considerada  referência 
na  infraestrutura.  O  Brasil 
fará  boa  competição?  Esta- 
mos atrasados? 
Não  digo  que  estamos  atrasa- 
dos. Temos  que  fazer  Olim- 


píada de  acordo  com  as 
nossas  características  e  con- 
dições económicas.  Conse- 
guimos fazer  um  Panameri- 
cano,  em  2007.  Para  o  atleta 
não  faz  tanta  diferença,  já 
que  as  instalações  esporti- 
vas são  sempre  modernas.  O 
COI  é  bastante  exigente  nes- 
se sentido,    metro  rio 


é  m  w  mi 


exfra  24h  Barra 

Ãv.  das  Amèrlcasi,  1 5 10  -  Baírra  da  Tljuca 
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llCnAEL 


1 


Emocionado.  Massa  vai  às 
lágrimas  com  o  3°  lugar  no  pódio 

o  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chorou  ao  subir 
no  pódio  para  receber  seu  troféu,  metro 


2 


Apresentação.  Pilotos  desfilam 
antes  do  início  da  corrida 


Pouco  antes  das  luzes  vermelhas  se  apagarem, 
ospilotos  saudaram  a  torcida  brasUeira.  metro 


3 


Lendas.  ícones  da  Fórmula  1 
acompanham  prova  de  Interlagos 


Nelson  Piquet  (à  esq.)  e  o  austríaco  Nild  Lauda  no  GP. 
Emerson  Fittipaldi  também  esteve  presente,  metro 

Bom  perdedor.  Alonso  reconhece 
■superioridade  adversária 

Mesmo  abatido  por  não  ter  conseguido  reverter  a 
desvantagem,  espanhol  elogiou  Vettel.  metro 


5 


Despedida.  Schumacher  recebe 
homenagem  no  adeus 


Numero  1 
Ae  novo! 


9 


O  heptacampão  Michael  Schumacher,  da  Mercedes, 
fez  ontem  sua  última  corrida  na  Fórmula  1.  metro 


"Tentaram  fazer  de  tudo 
contra  a  gente  este  ano. 
Mas  eu  aprendi  desde 
criança  a  ser  honesto,  e 
foi  assim  que  vencemos " 

SEBASTIAN  VETTEL,  RED  BULL 


"Eu  acho  que  foi  a 
corrida  mais  difícil  que 
já  disputei.  Ainda  assim, 
seguimos  acreditando  e 
sendo  nós  mesmos." 

SEBASTIAN  VETTEL 


"Estar  virado  na 
contra-mão  na  saída  de 
uma  curva  não  traz  um 
sentimento  confortável. 
Tive  sorte  de  ninguém 
mais  bater  em  mim." 

SEBASTIAN  VETTEL 


Um  ano  para  ficar  marcado 
na  história  da  Fórmula  1.  De- 
pois de  uma  temporada  mar- 
cada pelo  equilíbrio,  que  te- 
ve sete  vencedores  diferentes 
nas  sete  primeiras  corridas,  a 
decisão  do  Mundial  ficou  pa- 
ra o  imprevisível  circuito  de 
Interlagos,  a  última  das  20 
etapas.  O  vencedor,  que  ficou 
em  segundo  plano  por  con- 
ta da  disputa  do  título  entre 
o  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  e  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari,  foi 
Jenson  Button,  da  McLaren. 

E  o  imponderável  traba- 
lhou a  favor  de  Vettel,  que  co- 
meçou a  prova  com  1 3  pontos 
de  vantagem  sobre  Alonso.  O 
título  até  flertou  com  o  espa- 
nhol algumas  vezes,  mas,  no 
fim,  se  casou  com  o  piloto  da 
Red  Buli.  Com  o  lugar  no 
GP  do  Brasil,  Vettel  se  agarrou 
ao  regulamento  e  sagrou-se, 
aos  25  anos  e  145  dias,  o  tri- 
campeão  mais  jovem  da  his- 
tória da  Fórmula  1. 

A  corrida 

Fernando  Alonso  queria  um 
verdadeiro  caos.  Em  7°  no 


Eletrízante.  Sebastian  Vettei  bate  na 
primeira  voita  e,  mesmo  com  o  carro 
avariado,  chega  em  6'  para  se  tornar  o  mais 
jovem  tricampeão  da  Fórmula  l.  Button 
vence  GP  do  Brasil  e  Alonso  é  o  2° colocado 


grid,  o  espanhol  precisava  de 
um  milagre  para  tirar  o  títu- 
lo do  alemão.  E  essse  milagre 
tinha  nome:  chuva.  Ela,  po- 
rém, não  veio  com  a  intensi- 
dade esperada.  Mas,  se  o  caos 
não  aconteceu,  drama  não 
faltou  na  prova  de  Interlagos. 

Vettel  largou  em  4°  e  pre- 
cisava apenas  manter  o  pos- 
to para  ser  campeão.  Mas  lar- 
gou mal  e,  para  piorar,  foi 
tocado  por  Bruno  Senna,  da 
Williams,  rodou  e  foi  parar 
em  último.  O  brasileiro  aban- 
donou a  corrida.  Alonso  sal- 
tou para  3^,  A  situação  lhe  da- 
ria o  título.  Ainda  mais  com 
a  ajuda  de  Felipe  Massa,  que 
segurou  os  rivais  e  permitiu  a 
ultrapassagem  do  espanhol. 

Mas  a  alegria  do  piloto  da 
Ferrari  durou  apenas  cinco 
voltas.  Tudo  porque  Vettel  re- 


solveu dar  um  show  na  parte 
de  trás.  Mesmo  com  o  escapa- 
mento  amassado,  o  alemão 
já  figurava  entre  os  sete  pri- 
meiros na  oitava  volta. 

Enquanto  isso.  Nico  Hul- 
kenberg,  da  Force  índia,  as- 
sumiu a  ponta.  Mas  o  Safety 
Car  entrou  na  pista  e  a  dis- 
tância dos  líderes  zerou. 

A  liderança  mudou  de  do- 
no na  volta  48,  quando  Hul- 
kenberg  rodou  na  pista  já 
úmida.  Lewis  Hamilton,  que 
teve  um  grande  fim  de  sema- 
na, ao  conquistar  a  pole  posi- 
tion  no  treino  de  sábado,  as- 
sumiu a  ponta. 

Mas,  na  volta  55,  o  im- 
previsível agiu  novamente. 
Hulkenberg  e  Hamilton  ba- 
teram, após  o  alemão  escor- 
regar a  traseira  do  carro  em 
uma  tentativa  de  ultrapassa- 
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PAULO  WHITAKER/REUTERS 
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gem.  O  inglês  foi  obrigado  a 
abandonar  a  prova. 

A  oito  voltas  do  fim,  a  si- 
tuação era  essa:  em  2°,  Alon- 
so precisaria  de  um  8°  lugar 
de  Vettel  para  ser  campeão. 
Mas  o  alemão  estava  em  7°, 
e  ganhou  uma  posição  pas- 
sando Shumacher,  que  não 
se  esforçou  para  impedir  a 
ultrapassagem. 

A  tensão  aumentou.  E  a 
chuva  também.  Para  a  Ferra- 
ri, restava  torcer  por  um  erro 
do  líder,  Button.  Se  isso  acon- 
tecesse, Vettel  teria  de  ganhar 
mais  duas  colocações  a  cinco 
voltas  do  término,  o  que  pare- 
cia improvável  -  especialmen- 
te com  a  pista  molhada. 

E  o  título  foi  decidido  a 
duas  voltas  da  linha  de  che- 
gada, quando  Paul  Di  Resta 
bateu  e  o  Safety  Car  foi  acio- 
nado.  Pelo  rádio,  Vettel  só  te- 
ve tempo  de  ouvir  "Você  é  tri, 
você  é  o  cara",  antes  de  esta- 
cionar sua  Red  Buli  e  desabar 
em  lágrimas. 

^WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Foi  uma  boa  largada, 
mas  Vettel  mergulhou 
na  curva  e  não  me  viu. 
Não  era  o  fim  do  GP  do 
Brasil  que  eu  queria." 

BRUNO  SENNA,  DA  WILLIAMS 


"Esporte  é  isso,  um 
ganha  e  outro  perde. 
Mas  estou  orgulhoso 
do  meu  trabalho  e  da 
minha  equipe." 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 


"Estou  sem  palavras, 
a  corrida  foi  fantástica. 
Fizemos  tudo  que 
podíamos,  mas  não  deu. 
De  qualquer  forma,  estou 
feliz  com  o  resultado." 

FELIPE  MASSA,  DA  FERRARI 
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00 

215 
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00 

235 

N.KARTHIKEYAN(HRT) 

00 
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RDELAROSA(HRT) 

00 

Sebastian  Vettel  já  pode  ser 
chamado  de  prodígio  por 
ser  tricampeão  da  Fórmula 
1  aos  25  anos.  Some  o  fato 
de  os  títulos  terem  sido  con- 
quistados de  forma  ininter- 
rupta, algo  que  somente  o 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  o  também  alemão  Mi- 


chael  Schumacher  consegui- 
ram, e  a  pergunta  se  torna 
inevitável:  haverá  limites  pa- 
ra Sebastian  Vettel? 

Com  101  corridas  e  26  vi- 
tórias no  currículo,  as  mé- 
dias de  Vettel  são  superiores 
às  de  pilotos  do  quilate  de 
Alain  Prost  e  Ayrton  Senna 


no  mesmo  período  da  car- 
reira -  ambos  com  um  títu- 
lo e  23  vitórias  -,  e  compa- 
ráveis às  de  Jackie  Stewart 
(tricampeão  com  100  GPs  e 
com  uma  vitória  a  mais,  po- 
rém, com  34  anos)  e  Michael 
Schumacher  (bicampeão  e 
com  27  vitórias).  :  metro 


Vá  todo  dia 
na  janelinha. 


O  nnelhor  Gol  qye  você  já  viu.  Apenas 
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